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EDITORIA 


A REVISTA 
«BOINA VERDE» 


vista «BOINA VERDE» que durante 23 números tive o privilégio de di- 
rigir. 

Constituindo um meio para divulgar as actividades das unidades dos 
militares que saltam em pára-quedas e o elo de ligação entre os que estão nas 
fileiras e os que por elas passaram, constitui também o registo histórico dos 
principais eventos e actividades de tropas de élite que embora jovens, pos- 
suem já um passado glorioso feito de actos heróicos dignos de serem assi- 
nalados. 

Nos últimos números, registou a transferência dos PARA-QUEDISTAS da 
Força Aérea para o Exército, facto esse que poderá considerar-se o início da 
quarta fase e uma nova etapa destas tropas de quem a Nação se orgulha, mas 
muito ainda espera 

Embora a mudança se tenha efectuado com algumas dificuldades e ultra- 
passados os aspectos de ordem sentimental, estão criadas as condições para 
continuarem na senda daqueles que, com devoção, espírito de sacrifício e 
abnegação, as criaram e desenvolveram. A Revista «BOINA VERDE» que tem 
acompanhado algumas das fases por que passaram, não deixará de ser o 
repositório dos principais acontecimentos e continuará a ter colaboradores e 
apoiantes que a não deixarão morrer nem perder qualidade. 

Talvez necessite de remodelação e um novo fôlego sem contudo perder de 
vista os estatutos, o público a quem se dirige, e os custos que a mantenham 
viável. 

A todos quantos nela têm colaborado, sem qualquer contra-partida ou 
remuneração, aos seus apoiantes e leitores, faço votos para que mais do que 
nunca, a acarinhem e dêem continuidade e que as TROPAS AEROTRANSPOR- 
TADAS, como herdeiras de um valioso património histórico, continuem a gerar 
acontecimentos e feitos dignos de registo, na Revista «BOINA VERDE». 


Á: deixar o Comando das Tropas Aerotransportadas, deixo também a Re- 


BRIG/PARAO JOSE AGOSTINHO M F PINTO 


1970, MOÇAMBIQUE 
(BCP 32). Baía de Pal- 
ma. Da esq." para a 
dirt.*: Soldado Pára- 
-quedista SARGAÇO; 
1.º Cabo Pára-quedista 
MATOS; Capitão Pára- 
-quedista PIRES. 


1972, MOÇAMBIQUE 
(BCP 31). Furancungo. 
Da esq.* para a dirt.” 
Soldado Pára-quedista 
SAGRADAS; 1.º Cabo 
Pára-quedista SIMÕES; 
1.º Cabo Pára-quedista 
DIAS; 1.º Cabo Pára- 
-quedista LOPES 


o fácil do 


SUSAN SONTAG — 


ALBUM 
DAS 
«VELHAS 
GLÓRIAS» 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
JOSE DOMINGUES 
DE SOUSA 


Nasceu a 16 de Fevereiro de 1946 na freguesia de S. Sebas: 
tião da Pedreira, concelho de Lisboa, distrito de Lisboa 

Incorporado em 20 de Julho de 1964, como voluntário, no Re: 
gimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, concluiu o Curso. 
de Pára-quedismo Militar em 18 de Fevereiro de 1965 e, o Curso 
de Combate em 18 de Agosto de 1965, 

É colocado no Batalhão de Caçadores Pára-qu 
(Beira-Moçambique) em 17 de Setembro de 1965. 

Morre em combate no Teatro de Operações de Moçambique, 
em 14 de Março de 1966, durante o desenrolar de uma missão 
de segurança à evacuação de mortos e feridos da zona de 
combate, 


1.º Cabo Pára-quedista 
JOAO MARIA DA SILVA 
FERNANDINHO 


Nasceu a 7 de Julho de 1952 na freguesia de Zebreira, con- 
celho de Idanha-a-Nova, distrito de Castelo Branco. 

Incorporado em 18 de Dezembro de 1970, como voluntário, no 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, concluiu o 
Curso de Pára-quedismo em 21 de Julho de 1971 e, o Curso de 
Combate em 8 de Dezembro de 1971 

É colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas N 
(Nacala-Moçambique) em 28 de Janeiro de 1972 

Morre em combate no Teatro de Operações de Moçambique, 

im 17 de Julho de 1973, ao ser atingido (numa emboscada) du: 
rante um deslocamento auto de Vila Paiva de Andrade para 
Maringué. 
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73 PEREGRINAÇÃO MILITAR 


INTERNACIONAL A LOURDES 


(FRANÇA) 


Delegação do CTAT/BAI junto de Sua Ex.* Rev.” D. JANUÁRIO 
TORGAL MENDES FERREIRA, Capelão-Mor das Forças Armadas 
Portuguesas 


UM POUCO DE HISTÓRIA 


Desde 1958, Lourdes é o lugar onde todos 
os anos se realiza a Peregrinação Militar Inter- 
nacional sob a sigla PMI. 

Nela participam as Forças Armadas de cerca 
de 30 países de quatro continentes e suas fami- 
lias. Neste ano de 1995, realizou-se a 37º PMI. 

Para além do aspecto religioso, é de salien- 
tar o significado do extraordinário convivio social 
que durante três dias se estabelece entre mi- 
litares de tão variadas nações num espírito de 
franca e alegre camaradagem, de generosa 
juventude e de contagiante entusiasmo. 

Portugal participou com alguns militares nos 
anos de 1958, 1961 e 1977. 

Em 1979, a representação portuguesa foi 
presidida por Sua Ex.* o Sr. Cardeal Patriarca 
de Lisboa na qualidade de Bispo Castrense. 

Desde 1979 que a representação militar portu- 
quesa inclui, também, pessoal civil das Forças 
Armadas, GNR, PSP e respectivos familiares. 

Este ano, como nos últimos anos, o Sr. Bispo 
— Vigário Geral Castrense acompanhou a de- 
legação portuguesa. 


PMI 95 E SUA MENSAGEM 


«Sempre fiéis como Maria» foi o tema desta 
peregrinação. 


O Santo Padre enviou uma mensagem 
afirmando, entre outras coisas, o seguinte: 
...«Neste ano de 1995, que assinala o quin- 
quagésimo aniversário do fim do conflito mais 
destruidor, esta peregrinação tem um signi- 
ficado particular. Com efeito, a reconciliação 
operada após a segunda guerra mundial é 
um modelo para o presente, se assim o 
quisermos, para trabalhar na construção 
duma Europa unida e preocupada em pro- 
mover uma paz real. Os militares, cuja mis- 
são primordial é a salvaguarda da paz, têm 
um papel essencial a desenvolver neste 
domínio no seu país ou na missão de paz 
como capacetes azuis» 

O Cardeal Gantin, enviado do Papa, na 
homilia da missa internacional desta pere- 
grinação, referindo-se ao tema da fidelidade, 
diz: «...A fidelidade é uma das mais nobres 
virtudes que pode habitar no coração huma- 
no: 

— A fidelidade é a dignidade do homem. 

— À fidelidade é o sinal do amor. 

— À fidelidade é um dom que se vive a dois, 
no amor. 

— À fidelidade é a honra do homem. 

Vós não vos enganais: um homem incons- 
tante, infiel à sua palavra, não tem a vossa con- 
sideração. O soldado infiel à sua missão será 
chamado cobarde, o cidadão infiel à sua pátria, 


Militares pára-quedist 
na 37.º PEREGRINAÇÃO MILITAR INTERNACIONAL À LOURDES 


SERVIÇO RELIGIOSO O 


do Exército Português que participaram 


(França) 


um traidor, um crente infiel à sua fé, um após- 
tata. 

A fidelidade ó, aos olhos de todos, a nobre- 
za do homem. E particularmente a dos solda- 
dos. O soldado põe toda a sua honra em 
manter-se firme no seu posto, numa fidelidade 
que pode ir até à morte» 


PARTICIPAÇÃO DO 
CTATIBAI NA 37.º PMI 


Nos anos transactos, a participação dos 
Pára-quedistas tem sido exigua. Porém, neste 
ano de 1995, o CTAT/BAI participou com um 
grupo de 50 Pára-quedistas, participação essa 
que nos enobreceu e dignificou porque pauta- 
da pelo brio, pela dignidade, pela alegria e 
juventude que ressaltaram deste grupo de 
«boinas verdes». 

Os Pára-quedistas dirigiram-se para as co- 
rimónias marchando e cantando, nelas marca- 
ram presença com respeito, espírito de oração 
e recolhimento, conviveram, nas ruas, com os 
camaradas de outros países, num verdadeiro 
espectáculo de diversidade de línguas, fardas 
e hinos. 

Todos os participantes ficaram com recor- 
dações inesquecíveis desta PMI e desejam 
voltar no próximo ano. 


AS TROPAS AEROTRANSPORTADAS PORTUGUESAS 


E AS NOVAS FORÇAS ALIADAS 


N. R. = Este quadro tem como finalidade reforçar o texto publicado no número 172/95 da Revista «BOINA VERDE» 
levando ao conhecimento dos nossos leitores a constituição, objectivos e características das organizações de 
segurança europeias e euro-atiânticas. 


UNIÃO EUROPEIA 


(criada em 1956) 


UNIÃO DA 
EUROPA 
OCIDENTAL 


(criada em 1947) 


ORGANIZAÇÃO 
TRATADÍ 
ATLÂNTICO NORTE 


(criada em 1949) 


Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Dinamarca, Espanha, 
Finlândia, França, Grécia, 
Holanda, Irlanda, Itália, 
Luxemburgo, Portugal, 
Reino Unido e Suécia 


Alemanha, Bélgica, Espanha 
França, Grécia, Itália. 
Holanda, Luxemburgo, 
Portugal e Reino Unido 


Alemanha, Bélgica, Canadá 
Dinamarca, Espanha, EUA, 
França, Grécia, Islândia, Itália, 
Holanda, Luxemburgo, 
Noruega, Portugal, 
Reino Unido e Turquia 


Objectivo: A partir da criação de 
uma união económica, avançar até 
à integração europeia a nível po 
lítico é de segurança 


Converteu-se no braço armado do 
processo de união europeia. Po- 
derá vir a fundir-se com a União 
Europeia 


É o principal garante da seguran- 
ça europeia desde a guerra fria. 
Através dela os EUA coordenam 
a sua acção com os aliados euro: 
peus e Canadá 


Características: A UE adquiriu 
personalidade exterior com o nas- 
cimento da Política Extema e de 
Segurança Comum. 


Não dispõe de estrutura militar 
própria, Apenas de um célula de 
planeamento e os países membros 
elaboraram uma lista de unidades 
militares que são posta à disposi- 
ção em caso de crise 


Empreendeu uma profunda refor- 
ma da sua estrutura militar, abrin- 
do-se à cooperação com os anti- 
gos países de Leste 


CONCELHO DE 
COOPERAÇÃO DO 
ATLÂNTICO NORTE 


(criado em 1992) 


Trinta países da Europa Central 
e Oriental e ainda os 
16 membros da OTAN 


Fórum de cooperação e intercâm- 
bio de ideias sobre questões de 
segurança para apoiar as reformas 
militares nas novas democracias 
do Leste, 


Funciona na base de comités de- 
dicados a diferentes assuntos (Trá- 
fego aéreo, controle democrático 
das FFAA, etc) 


PARCERIA PARA 
A PAZ 


(criada em 1993) 


Vinte e cinco países da Europa 
Central e Oriental e a Rússia 


Estabelece programas de 
coperação entre a OTAN e a Eu 
ropa de Leste 


Acordos adaptados às necessida 
des concretas de cada um dos 
antigos membros do Pacto de 
Varsóvia. Têm sido realizados 
exercícios militares e formação de 
oficiais em academias ocidentais 


EUROCORPO 


(criado em 1992) 


Alemanha, Bélgica, Espanha, 
França e Luxemburgo 


Unidade multinacional europeia, de 
escalão Corpo de Exército. Visa 
aumentar a capacidade operacio- 
nal da UEO e serve de base à 
construção da defesa comum eu: 
ropeia. 


FORÇAS 
COMBINADAS 
CONJUNTAS 


(poderão estar 
operacionais em 1996) 


Os 16 países membros da OTAN 
e possivelmente outros da Europa 
Central e Oriental 


Dotar de flexibilidade a estrutura 
da OTAN a fim de facilitar a reali- 
zação de operações «ad hoc 
onde possam intervir os aliados 
não integrados militarmente (Espa- 
nha e França) e os países de Leste 
participantes na PPP. 


Força dependente directamente 
dos países que cedem forças 
Pode ser empregue em proveito da 
UEO ou OTAN 


Consistirão em núcleos constituí- 
dos no seio dos comandos aliados, 
para actuar fora da sua zona de 
acção mas apoiados na infra-es- 
trutura OTAN 


FORÇA AERONAVAL 
DA VEO 


(poderá estar 
operacional em 1996) 


Espanha, França e Itália 


ORGANIZAÇÃO PARA 
A SEGURANÇA 
E COOPERAÇÃO 
NA EUROPA 


(criada em 1975 como 
«Conferência»; desde 
1994 usa o actual nome) 


(º) Em 15MAIS5 por ocasião da cimoira dos Ministros da Defesa e dos Negócios Estrangeiros da UEO realizada em Lisboa, é tomado público quo Portugal participará 


Cinquenta e três países, incluindo 
todas as antigas repúblicas da 
URSS, EUA e Canadá 


nesta componente terrestre (EUROFORCE) com a BAL. 
(') Extraído da REVISTA ESPANOLA DE DEFENSA. 


Ampliar a cooperação defensiva 
europeia e dispor de forças apro 
priadas para actuar em cenários 
de crise, nomeadamente no Medi: 
terrâneo 


Manter um fórum de cooperação 
política, e de segurança de dimen- 
sões pan-europeia 


Será uma força não permanente 
mas com unidades atribuída: 

Realizará manobras conjuntas e 
terá uma componente terrestre (*) 


Mantém um importante papel como 
fórum de cooperação política tro- 
ca de informação Sobre questões 
militares e desenvolvimento de 
medidas de confiança 


CENTRO € (y 
PORTUGÁLIA “4 
ave 


ALMIRANTE REIS, 

113, LOJA 201-A 
100 LISBOA 

L 


PortuGaL 


TEL. 3539454 
METROS ANJOS 


AGULHAS 


DO INDIVIDUAIS, 


IMPERTEITAS, 
DESENHOS 


ESPECIALIZADO EM TATUAGENS 
PARA TROPAS DF ELITE 


N.R.-O presente ar- 
tigo corresponde a 
um trabalho mono- 
gráfico colectivo ela- 
borado pelos Primei- 
ros-Sargentos Pára- 


-Quedistas, Hernâni 
Moreira, Ilídio Ama- 
do, Manuel Caldeirão 
e Victor Ribeiro, na 
qualidade de alunos 
do Estágio de Pro- 
moção a Sargento- 
-Ajudante 1/95, e es- 
colhido, pela sua 
importância didáctica 
e actualidade, para 
publicação na Revis- 
ta «BOINA VERDE». 

As ilustrações são 
da responsabilidade 
da Redacção. 


A preparação de uma companhia para uma missão de manutenção 


de paz compreende 3 fases: 


1.º fase — fase de treino no país de origem; 
2. fase = fase de pré-posicionamento; 
3.º fase — fase do posicionamento. 


Fase 1 - TREINO 
NO PAÍS DE ORIGEM 


O tipo e dificuldade de uma 
operação de manutenção de paz, 
pela sua especificidade, requer um 
elevado índice de treino de todos 
os seus componentes. Este é um 
aspecto nuclear no qual o sargen- 
to-ajudante — «SAJU» — tem um 
papel de relevo. Desde logo o trei- 
no de todo o pessoal deverá abar- 
car os seguintes aspectos basea- 
dos no treino prévio da unidade e 
nos deveres decorrentes de uma 
operação de manutenção de paz 

= Procedimento a observar em 
postos de controlo, posto de ob- 
servação e patrulhas com especi- 
al ênfase em patrulhas noctumas; 

— Identificação dos vários tipos 
de armas ligeiras, morteiros, arti- 
lharia, carros de combate, aviões 
especialmente usados na área; 

= Identificação do som das ar- 
mas, especialmente distinguir en- 
tre morteiros e artilharia; 


= Conhecimento do alcance das 
armas; 

- Mapa de situação; 

- Construção e observação de 
postos e abrigos; 

= Cultura, hábitos e caracteris- 
ticas da população local; 

— Religiões existentes na área: 

— Postos médicos para vacina- 
ção; 
— Preparação dos transportes. 

É importante que as tropas te- 
nham informação bastante ácerca 
da atmosfera política na área geo- 
gráfica em geral, e da área da 
missão em particular, Estes conhe- 
cimentos devem ser entendidos e 
interpretados para o bom funcio- 
namento operacional. Todos os 
oficiais e sargentos deverão saber 
conduzir negociações de nível 
operacional e ter orientação politi- 
ca ácerca dos vários grupos ar- 
mados que operam na área. 

Deve assinalar-se que estes 
aspectos do treino deverão ter 
lugar principalmente na fase de 


treino no país de origem, mas ne- 
cessariamente deverão ter conti- 
nulidade quer na fase de pré-posi- 
cionamento, quer no posiciona- 
mento propriamente dito 


Fase 2 - FASE DO 
PRÉ-POSICIONAMENTO 


Transporte de uma unidade 
para a área de operações. 

O deslocamento inicial para a 
área de operações deverá ser 
aéreo ou marítimo, A escolha dos 
meios de transporte deverá ser de: 
terminado por factores que pode 
rão variar de tempos a tempos. À 
escolha depende: 

Decisão política; 

= Factor tempo; 

- Composição da força UN e 
da posição geográlica das tropas 
do país em relação à área de 
confio; 

- Recursos financeiros; 
Composição das unidades; 
Disponibilidade de aeroportos 

e portos na área adjacente ao con 
fito; 


Controlo de movimentos. 

A colocação de uma unidade na 
área de operações é realizada por 
3 grupos distintos: 

1.º grupo — Um pequeno con- 
tingente constituído essencialmen- 
te por pessoal do estado-maior. 

2.º grupo = Inclul pessoal para 
preparar a chegada da força prin- ] 
cipal, Este grupo deverá partir de | 
48 a 72 horas depois do 1 grupo, t) 
ou em último caso vai com a força | 


O tipo de dificuldade de uma operação de manutenção de paz, pela sua especificidade, requer um elevado índice 
de treino de todos os seus componentes (Foto do Sorrano Rosa) 


principal. 

l 3º grupo — É constituído pela 
força principal que engloba a res- 
tante tropa 


Fase 3 - FASE 
DO POSICIONAMENTO 


Esta é sem dúvida a fase mais 
crítica numa operação de manu- 
tenção de paz e o «SAJU» tem 
obrigações específicas de grande 
relevo tais como: 

= Aconselhar o Cmdt de com: 
panhia e restantes sargentos; 

- Executar e supervisar opera: 
ções: 


No aspecto táctico e ope: 
racional; 

- Na área serviço pessoal 

- Na área da disciplina e 
bem-estar, 

- Na área logística 


= 


ASPECTO TÁCTICO O deslocamento inicial para a área de operações deverá ser aéreo ou marítimo (Foto de Serrano Rosa) 
E OPERACIONAL 
muns a qualquer operação que manutenção de paz planeamento e coordenação do 
A supervisão do aspecto tácti- poderão incluir a especificidade Dentro deste âmbito o «SAJU» — treino do pessoal ao assegurar-se 
co e operacional, são aspectos co- resultante de uma operação de tem grandes responsabilidades no de que, em todos os escalões até 
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SARGENTO-AJUDANTE NAS MISSÕE 


Devido à especificidade das missões de manutenção de paz, a logística é a área que maiores problemas de 
planeamento e execução acarreta ao sargento-ajudante de uma companhia (Foto do Sorrano Rosa) 


ao nível individual, as regras de 
comportamento, de conduta, de 
comportamento individual e colec- 
tivo face às facções ou forças em 
conflito são perfeitamente conhe- 
cidas de modo a evitar que acções 
isoladas ou de grupo possam com- 
prometer o cumprimento da mis- 


são das forças da UN em geral e 
da companhia em particular, É de 
importância fundamental o conhe- 
cimento generalizado dos valores 
culturais, sociais, políticos, e reli- 
giosos das diversas facções, par- 
tidos ou nações em conflito de 
modo a evitar que, em resultado 
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CASA BUTTULLER 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guides, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


desse desconhecimento, advenha 
desprestígio ou menor eficácia 
para as tropas do contingente de 
manutenção de paz. 


SERVIÇO DE PESSOAL 


Na área de pessoal as atribui- 
ções do «SAJU» são coincidentes 
com as que decorrem do cumpri- 
mento da sua missão em qualquer 
situação de campanha e que com- 
preendem: 

- Controlo dos efectivos da 
companhia; 

- Reporte de baixas; 

= Procedimentos de recomple- 
tamento de pessoal 

- Manutenção de registos de 
pessoal; 

= Prémios / Reconhecimento; 

— Promoções, etc. 


DISCIPLINA 


As implicações resultantes do 
afastamento do país, da hostilida- 
de da população, do desconheci- 
mento desta em relação à missão, 
e ainda as condições climatéricas, 
exigem dos graduados enquadran- 
tes e do «SAJU» em particular uma 
atenção muito especial relativa- 
mente a questões disciplinares que 
se poderão traduzir em comporta- 
mentos do tipo: 

— Possível consumo de drogas; 


— Possível consumo excessivo 
de álcool 

= Problemas de saúde; 

= Relações de intimidade com 
elementos do sexo oposto prove- 
níentes de qualquer das facções 
em presença 


BEM-ESTAR 


O bem-estar resulta de um con 
junto de acções que devem ser 
supervisionadas pelo «SAJU» para 
que o moral da tropa seja elevado 
e se evitem dessa forma proble- 
mas disciplinares. 

Assim em missões deste tipo é 
fundamental para o bem-estar 

= A rotação de missões após 
empenhamento de períodos nun- 
ca superior a 6 meses; 

— Dispensa de todo o pessoal 
por um período de 7 dias em cam 
pos de repouso para um empenha- 
mento de 6 meses; 

- Entrega de correspondência 
em colaboração com os serviços 
postais instalados em apoio das 
unidades das UN; 

- Vencimentos; 

- Assistência religiosa; 

= Alojamento condigno dentro 
das limitações existentes; 

Campos de repouso; 

= Banhos; 

— Transferências bancárias; 

— Câmbios 


NA LOGÍSTICA 


Devido à especificidade das 
missões de manutenção de paz, a 
logística é a área que maiores 
problemas de planeamento e exe- 
cução acarreta ao «SAJU» de uma 
companhia. 

Quer para uma unidade em ter- 
ritório nacional, ou numa operação 
de manutenção de paz, esta área 
divide-se nas seguintes funções: 

= Função manutenção; 

— Função reabastecimento; 

= Função transporte; 

= Função evacuação e hospi- 
talização; 

— Função serviços. 


FUNÇÃO MANUTENÇÃO 


Nesta função 0 «SAJU» tem a 
responsabilidade de: 

= Inspecção de armamento e 
equipamento; 

— Verificar a limpeza e lubrifica- 
ção do armamento; 

— Estar atento à deterioração do 
armamento e equipamento; 

— Providenciar possíveis cani- 
balizações; 

= Controlo de «stocks»: 

- Controlo de material que for- 


AS NAÇÕES UNIDA 


nece energia eléctrica; 
— Controle de material rádio e 
telefones usados pela companhia. 


FUNÇÃO REABASTECIMENTO 


O «SAJU» deve ter 

- Perfeito conhecimentos dos 
canais e procedimentos de reabas- 
lecimentos; 

- Conhecimento de aspectos 
climáticos e/ou do relevo que con- 
dicionam de forma vincada as ope- 
rações de reabastecimento, 

— Perfeito conhecimento dos 
(LNO e LNA), lista de níveis orgã- 
nicos, e de apoio, previamente és- 
tabelecidos de modo a estar em 
condições de poder propôr ao 
escalão superior eventuais neces- 
sidades de alteração; 

— Estar preparado para exercer 
controlo apertado sobre todos os 
artigos regulados e artigos críticos 
que se encontram sob a sua res- 
ponsabilidade. 


FUNÇÃO TRANSPORTE 


O «SAJU» deve conhecer per- 
feitamente bem, tudo o que relati- 
vamente a esta função logística se 
relaciona com a sua sub-unidade. 
im logo que estabelecida a 
coordenação dos órgãos compe- 
tentes das UN com os seus con- 
géneres do país de origem, no 
tocante ao transporte, deverá o 
«SAJU» tomar a iniciativa relativa: 
mente à sua sub-unidade, a saber 

Tipo de transporte a utilizar, 
Factor tempo 
= Composição e articulação das 
forças da sua unidade e se pos 
vel das unidades provenientes de 
outros países; 

— Capacidades financeiras que 
directamente lhe digam respeito ou 
lhe sejam cometidas; 

= Existência e disponibilidade 
dos meios de transporte. 

- Recursos por estrada e/ou 
caminho de ferro no país hospe- 
deiro (fase posicionamento); 

— Equipamento e armamento a 
transportar. 


FUNÇÃO EVACUAÇÃO 
E HOSPITALIZAÇÃO 


O =«SAJU» em coordenação 
com o pessoal qualificado na área 
da saúde tem a responsabilidade 
de: 

= Evacuação de feridos; 

= Reportar a identificação de 
possíveis baixas para que 0 quar- 
tel general da força informe os fa- 
miliares; 

- Providenciar para que os 
«stocks» de medicamentos esteja 


dentro dos niveis exigidos para a 
missão; 

— Caso existam animais na sua 
sub-unidade (cães) providenciar 
serviços veterinários; 

— Estabelecer mapa de itinerá- 
rios para possivel recolha de feri- 
dos; 

— Verificar se a água fornecida 
à sub-unidade é própria para con- 
sumo. 

Ainda dentro da mesma função 
devem ser transmitidos alguns 
cuidados a ter com a higiene indi- 
vidual, como seja a construção de 
latrinas, o consumo de alimenta- 
ção e bebidas (água), só forneci 
das pelas nossas forças, incinera- 
ção dos restos de comida, etc. 
com vista a evitar focos de doen- 
ças localizados tais como o tifo, 
hepatite, etc, 


FUNÇÃO SERVIÇOS 


Nesta função logística já foi 
praticamente referido o que de 
mais importante existe numa ope- 
ração deste tipo e da qual o 
«SAJU» é responsável como é o 
caso dos dias de repouso, os 
vencimentos, os câmbios, serviços 
de bares e cantinas, o correio, etc. 


SUPORTE DOCUMENTAL 


O bem-estar resulta de um conjunto de acções que devem ser suporvisio- 
nadas pelo sargento-ajudante para que a moral da tropa seja elevado e, se 
evitem dessa forma problemas disciplinares (Foto do Serrano Rosa) 


— MANUAL: UNITES NATION 
STANDBY FORCES 


FUNÇÃO TRANSPORTE: o sargento-ajudante deve conhecer perfeitamente bem, tudo o que relativamente a esta 
função logística se relaciona com a sua subunidade (Foto de Serrano Rosa) 
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EXERCÍCIO 
«MOLIÇO 951A» 


ealizou-se de 24 a 28 de Abril de 

1995, como forma privilegiada de 
avaliação das capacidades das FORÇAS 
ARMADAS, um exercício com o nome 
de código «MOLIÇO 951A». 

Este exercício foi planeado, conduzi- 
do, controlado e avaliado pela BRIGA- 
DA AEROTRANSPORTADA INDEPEN- 
DENTE, tendo como objectivo a neces- 
sidade do EXERCITO PORTUGUES e, 
nomeadamente as Tropas Aerotranspor- 
tadas, se manterem com um elevado 
estado de prontidão no cumprimento das 
suas missões fundamentais: a defesa do 
território nacional, e o assumir de com- 
promissos no âmbito dos acordos inter- 
nacionais vigentes. 

Inserido no programa anual de exer- 
cícios da BRIGADA AEROTRANSPOR- 
TADA INDEPENDENTE, em que a ins- 
trução e treino se iniciaram nos esca- 
lões mais baixos, o Exercício «MOLIÇO 
951A» colocou no terreno, na região da 
povoação de Figueira de Castelo 
Rodrigo, 1200 militares especializados 
em pára-quedismo, tendo presente a 
preparação e conduta de Operações 
Ofensivas e Defensivas, no quadro do 
apoio à retirada de uma força aliada, com 
vista a melhorar a prontidão e eficiência 
de um contingente português que even- 
tualmente venha a participar activamen- 
te neste tipo de operações. 

Visitaram a zona do exercício, em 
visita de trabalho, o Chefe do Estado- 
Maior do Exército, General Cerqueira 
Rocha, o General COFT e o Comandan- 
te da Região Militar Norte. 


O Exercício «MOLIÇO 951A» colocou no terreno 1200 militares especializados em pára-quedismo 
(Foto de Serrano Rosa) 


Durante o desenrolar das acções, a preservação e o respeito pelo melo ambiente constituiram preo- 
cupações permanentes (Foto de Serrano Rosa) 


O Chefe do Estado-Maior do Exército, General Cerqueira Rocha, acompanhado pelo General COFT 
e o Comandante da RMN visitaram a zona do exercício (Foto de Serrano Rosa) 
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(D BOTAS HI-TEC MAGNUM 
BOTAS ALTAMA JUNGLE BOOTS, BOTAS PÁRA 
Preços desde 10 500$00 A 16 500$00 


O CRACHÁS, BREVET's E LETRAS VARIADAS 
Preços desde 450$00 A 1100$00 

(O COLDRES BIANCHI 15 300$00 
PORTA-CARREGADORES BIANCHI DUPLO 5 600$00 | 

O BLUSÃO PILOTO ORIGINAL MA-1 E CWU 
Preços desde 18 000$00 A 20 000$00 

O SUSPENSÓRIOS USA, Vários, 3 000$00 

O CANTIL 1 LITRO USA E CANTIL ARTIGO USA 
Preço desde 3 500$00 a 5 400$00 

O CINTURÕES VÁRIOS 
Preços desde 3 O00$00 a 5 400$00 


(O LANTERNAS MAGLITE, Várias, | 
E LANTERNAS CROOKNECK 
Preços desde 2 300$00 a 5 000$00 


O BOLSAS E PORTA-CARREGADORES | 
Preços desde B00$00 a 2 750$00 


GRAVAÇÃO DE PLACAS 
DE IDENTIFICAÇÃO U.S.A. 


DISPOMOS EM STOCK MAIS DE MIL ARTIGOS 
IMPORTADOS DE VÁRIOS EXÉRCITOS 


Ss? a designação de ICFY MISSION !”, as Nações Unidas iniciaram 
Jem 18SET94 e para um período de cem dias, uma missão de ca- 
racterísticas humanitárias junto da fronteira entre a actual Federação 
Jugoslava (Sérvia e Montenegro) e a auto - proclamada República Sérvia 
da Bósnia-Herzegovina (RSBH). com o propósito de ser verificada a 
realidade do embargo que MILOSEVIC afirmava manter sobre o seu 


vizinho KARADESIC. 


Sujeita desde 1992 a um blo- 
queio decretado pela ONU como 
consequência das suas responsa- 
bilidades reconhecidas no conflito 
que grassa nos Balcãs, a actual 
Federação Jugoslava vem experi- 
mentado graves problemas sociais 
e económicos, com a estagnação 
das suas indústrias, carência de 
produtos básicos e falta de meios 
de assistência médica, tendo o 
presidente da Sérvia, o homem- 
-forto de toda a Federação dada a 
sua condição de secretário-goral 
do partido maioritário, culpado a 
comunidade intemacional dos dra- 
mas vividos no seu país, nomea- 
damente da morte de crianças é 
velhos em hospitais por falta de 
meios de assistência. 

Durante o verão de 94, MILO- 
SEVIC dizia ainda para os «me- 
dia» Internacionais que a Federa- 
ção Jugoslava, para além de não 
contribuir para o esforço de guerra 
da RSBH, havia ordenado um em- 
bargo total contra o seu vizinho, 
pelo que as sanções da ONU eram 
injustas e desumanas, constituin- 
do um exemplo de crime contra os 
Jugoslavos, 

Em face destas declarações 
públicas, o Secretário-Geral da 
ONU fez depender o levantamen- 
to de algumas sanções da verifi- 
cação no terreno sobre a realida- 
de de tal embargo, por parte de 
observadores intemacionais, ao 
quo MILOSEVIC respondeu afir- 
mativamente, considerando como 
sous convidados todos os obser- 
vadores que viessem a ser desta- 
cados. 

Desta forma surgiu a missão da 
ICFY, organizada sob a presidôn- 
cia de Lord OWEN e Mr. STA- 
TENBERG, dirigida no terreno pelo 
General BO PELLNAS (SUE), com 
O primeiro grupo de 50 observado- 
res a chegar a Belgrado em 
18SET94, provenientes da Finlân- 
dia, Noruega e Suécia 

O segundo grupo de observa- 
dores aterrou em 26SET94, inte- 
grado por 10 monitores da missão 
da Comunidade Europeia na ex- 
Jugoslávia (ECMM) onde se con- 
tava o representante de Portugal. 

A missão genérica destes ob- 
servadores da ICFY consistia em 
verificar se a polícia de alfândega 
da actual Federação Jugoslava 
cumpria as directivas difundidas 
pelo seu govemo sobre a proibi- 
ção do trânsito de mercadorias 


para a RSBH, tendo sido estabe- 
lecido o livre trânsito de pessoas 
e bens, tal como a liberdade de 
tráfego que, proveniente da RSBH, 
entrasse em Federação. 

Com tão genérico conceito de 
missão, os locais interessados em 
negócios com os seus «irmãos» 
Sérvios do outro lado da fronteira 
depressa descobriam itinerários 
para a RSBH que não passavam 
nos postos fronteiriços autorizados, 
pelo que os observadores da ICFY 
muito cedo se viram envolvidos 
num jogo do «gato e rato», obri- 
gando a sucessivas alterações de 
missão por pressão dos mesmos 
observadores, já que os rolatórios 
iniciais elaborados não eram favo- 
ráveis ao levantamento de quais- 
quer sanções. O embargo não fun- 
cionava e às viaturas militares não 
era autorizada qualquer vistoria. De 
salientar que em alguns pequenos 
postos de fronteira, bem no inte- 
rior da Federação, o trânsito era 
quase exclusivamente de viaturas 
militares. 
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= VONODINA: 


Missão da ICFY divigiida por sectoros. 


TUZLA, 1994 — O autor em Missão da ECMM 


A partir de meados de OUT94 
os membros da ICFY passam a 
ser autorizados a controlar todos 
os acessos à RSBH, som excop- 
ção, devendo dispor de protecção 
obrigatória da polícia local. Esta por 
sua vez, passou a inventar as mais 
diversas razões para dificultar a 
missão, colaborando sempre que 
as dificuldades eram ultrapassadas 
por pressão directa do govemo 


Em NOV94 a ICFY englobava 
150 observadores de 14 países 
(POR-ESP-FRA-U.K.-HOL- 
GER-FIN-NOR-SUE-CAN- 
USA-RUS-GRE-DIN)que foram 
agrupados em equipas de 2 obser- 
vadores de países sempre distin- 
tos, às quais eram atribuídos 1 
condutor sérvio (polícia no activo 
ou na reforma) com uma viatura 
ligeira civil mais 1 intérproto sér- 
vio. 

A área de responsabilidade foi 
dividida em 4 sectores: 

1. SECTOR BELGRADO: res- 
ponsável pela verificação das ope- 
rações de carga dos contentores 
nos terminais rodoviários da região 
de Belgrado, com comando em 
Belgrado. 

2. SECTOR ALFA: responsá- 
vel pela verificação do tráfego na 
metade norte da fronteira da Sér- 


T»rores 


JONAL NA ex-J 


via com a RSBH, com comando 
em Belgrado. 

3. SECTOR BRAVO: respon 
sável pela verificação do tráfego 
na metade sul da fronteira da 
Sérvia com a RSBH, com coman- 
do em PRIBOJ 

4. SECTROR CHARLIE: res- 
ponsável pela verificação do tráfe- 
go na fronteira de Montenegro com 
a RSBH, comando em NIKSIC 
que em JAN95 foi mudada para 
KOTOR, dadas as atitudes hostis 
dos locais para com os 10 obser 
vadores americanos atribuídos ao 
sector a partir de NOV94, 


O representante de Portugal foi 
destacado desde o início até final 
da sua missão para este sector 
onde serviu como chefe de equipa 
integrando monitores Americanos, 
Russos, Suecos e Canadenses. 


Em cada um dos sectores exis 
tem terminais de carga autorizados 
com vetificação das operações de 
carga por parte dos membros da 
ICFY que dispõem de selo próprio, 
para tamento de contentores. 
Por razões de segurança, o selo 
sendo secreto, é mudado em pe 
ríodos irregulares. 


O período inicial de 100 dias 
para verificação do embargo, tem 
vindo a ser prorrogado por iguais 
períodos suc sivos, em função 
dos relatórios do director da mis- 
são (HOM) e como resultado de 
violações ao embargo que são ve 
rificadas 


Os Sérvios da Federação Ju: 
goslava vivem no dilema de ajuda- 
rem os familiares que habitam no 
outro lado da fronteira, que em 
grande parte do seu traçado foi sin- 
ventada» para esta missão (e 
deste modo os relatórios da ICFY 
não são favoráveis ao levantamen 
to do bloqueio), ou respeitam as 
sanções impostas com conscién 
cia das dificuldades que tal facto 
acarreta para sérvios da RSBH 


Os contrabandistas locais em- 
penham-se na azáfama de ne: 
gócios de ocasião com os seus 

irmãos», principalmente com 
combustíveis, e a mafia de Monte- 
negro engrossa os seus proven- 
tos ao ritmo do contrabando de pro- 
dutos provenientes principalmente 
da Grécia e Itália, possíveis de 
constatar pela simples observação 
das montras dos comércios locais 
onde não faltam os lanifícios e 
calçado daquelas origens, pese 
embora o bloqueio da ONU que 
dura há mais de três anos. 


Tal facto não constitui surpresa 
para os observadores no terreno, 
uma vez que, a fazer fé nas decia 
rações de alguns comandantes mi- 
litares locais da ARMIJA (Exército 
Muçulmano da Bósnia-Herze- 


Posto fronteiriço de Scepaw 
Poljo (Montenegro - RSBH): 
rendição das equipas da ICFY 


govina), nomeadamente de Teocak 
e Kladanj, os muçulmanos adqui- 
rem parte do seu armamento aos 
próprios sérvios da RSBH. 


Assim se vai desenrolando o 
conflito nos Balcãs, onde popula- 
ções inocentes vão morrendo nos 
campos e aldeias até que a fron- 
teira da pátria Bósnia chegue ao 
Rio DRINA, 


A 15 
TÁ 


Montanha de Dormitor (Montenegro) próximo da fronteira com a auto-pro- 
clamada RSBH com observador espanhol e francés 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


Instrução colectiva ministrada na 


Brigada Aerotransportada Independente 


proveitando as infra-estrutura: 
Militar de S. Jacinto, o 


stentes na Área 
know acumulado ao 


longo dos últimos 10 anos, um planeamento minucioso 
e decisão oportuna, a Brigada Aerotransportada Inde: 
pendente vem ministrando, desde Março deste ano, ins- 
trução de Acções em Condições Especiais, a quadros e 
praças das sub-unidades. Aqui foi incluída, pela primeira 
vez nas Forças Armadas Portuguesas, a um tão grande 


número de militares e de forma sistemática, instrução 


específica para levar a cabo Ope 


INSTRUÇÃO COLECTIVA 


No decurso da intensa 
actividade de instrução e ope- 
racional (exercícios), levada a 
cabo na BAI desde a sua ac- 
tivação em Janeiro de 1994, 
foram detectadas algumas li- 
mitações na instrução minis- 
trada. Isto verificou-se fruto 
não só da adaptação aos 
novos programas de instru- 
ção, como das perspectivas 
de empenhamento que entre- 
tanto se têm configurado. 


ções de Apoio à Paz 


Nomeadamente, no quadro 
dos compromissos internacio- 
nais assumidos por Portugal 
e atribuídos ao Exército. 

Foi assim superiormente 
autorizado, pôr em prática um 
sistema complementar de ins- 
trução colectiva, capaz de 
conferir ao pára-quedista mi- 
litar português, uma capaci- 
dade acrescida para levar a 
cabo missões em condições 
especiais, decorrente da mis- 
são e possibilidades da BAI 

O trabalho de preparação 


desta aliciante componente 
da instrução colectiva da BAI 
foi executado pela Repartição 
de Instrução e Treino do 
CTAT, e culminou com atura- 
do trabalho «de gabinete» e 
«de campo», na AMSJ em 
Jan e Fev de 1995. 

Face à qualidade e quan- 
tidade de suportes físicos 
(infra-estruturas) e documen- 
tais (manuais, fichas de ins- 
trução) em presença, poderá 
um observador menos aten- 
to, duvidar do reduzido espa- 
ço de tempo utilizado e atrás 
referido. Mas a justificação é 
fácil, senão vejamos 


UM «KNOW-HOW» LATENTE 
E PRECIOSO 


De facto não se partiu do 
zero, antes se recuperou e 
actualizou um enorme ma- 


os 
Descida em »rappel» sob o olhar atento dos instrutores 
(Foto de Miguol Machado) 


ECIA 


nancial de conhecimentos 
acumulados ao longo da últi- 
ma década, A única excepção 
refere-se às Operações de 
Apoio à Paz, essas sim, ago- 
ra tratadas pela primeira vez 

Remonta aos anos 80 o 
início da instrução de mon- 
tanhismo, nautismo, comba- 
te em áreas urbanizadas, luta 
próxima anti-carro e sobrevi- 
vência/fuga e evasão. 

Não se pretende neste 
artigo fazer a história dessa 
instrução, pelo que diremos 
resumidamente, que anual- 
mente eram efectuados vários 
cursos básicos e de instruto- 
res/monitores dessas maté- 
rias. Os primeiros eram mi- 
nistrados a sub-unidades 
completas, usualmente de es- 
calão companhia (quadros e 
praças), os segundos apenas 
a quadros a título individual 
Graças ao entusiasmo e de 
dicação de muitos quadros e 
a algumas das cooperações 
internacionais efectuadas, 
estas matérias foram sendo 
actualizadas o que sempre se 
fa refletindo nos manuais 
publicados. 

Por motivos diversos S. Ja- 

cinto transformou-se na 
escola» de Montanhismo, 
Nautismo, Sobrevivência e 
Combate em Áreas Urbaniza- 
das, 

Ao longo dos anos as áre- 
as de instrução exteriores a 
S. Jacinto foram variando, 
tendo o montanhismo «pas- 
sado» por Tábua, Arcozelo 
das Maias, Serra da Estrela; 
a sobrevivência pelo Vale do 
Vouga, Serra da Freita, Ge- 
rês. O combate urbano e o 
nautismo, Coimbra, Aveiro, S. 
Jacinto e Torreira, onde a co- 
laboração de entidades públi- 
cas e particulares foi resolven- 
do a falta de infra-estruturas 
próprias. 

Embora as rotações de 
pessoal e a activação, em 
Tancos, das Forças Especiais 
do então Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, tenham reti- 
rado a S. Jacinto alguns dos 
quadros habilitados nestas 
áreas, muitos permaneceram 
e estão agora na actual Area 
Militar de S. Jacinto. Quando 


REFLEXAO 


mem 
Um incentivo para melhorar a aten. 
ção ao que havia sido mandado exe- 

cutar (Foto de Miguel Machado) 
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CÇÕES EM CONDIÇÕES ESPECIA 


O núcleo de instrutores que em JAN/FEV9S efectuou o trabalho «de base» para relançar esta Instrução. Da esq. 
para a dirt: 1SAR JORGE OLIVEIRA; MAJ AGOSTINHO COSTA; 1SAR BARROS e o 1SAR MATEUS 


se configurou a possibilidade 
de voltar a trabalhar estas 
matérias no âmbito da nova 
instrução colectiva da BAI, 
não faltaram voluntários. 

No respeitante a infra-es- 
truturas, os últimos anos vi- 
ram a adaptação do comple- 
xo agro-pecuário da Base 
Operacional de Tropas Pára- 
-quedistas n.º 2, para Área de 
Instrução de Luta Urbana, e 
a montagem de um Centro de 
Sobrevivência numa zona de 
pinhal no interior da unidade 
(o chamado lote 41). Já este 
ano construiu-se uma Torre de 
Montanhismo e a «aldeia» 
está a ser aumentada com um 
túnel e um outro edifício de 
dois andares. 


ACÇÕES EM CONDIÇÕES 
ESPECIAIS 


Instrução ministrada às 
praças após terem cumprido 
a Instrução Básica e Comple- 
mentar, abrange as seguintes 
disciplinas: Luta Urbana, Ope- 
rações de Apoio à Paz, Luta 
Próxima Anti-Carro, Monta- 
nhismo, Nautismo, Sobrevi- 
vência e Fuga e Evasão, Luta 
e Pistas, Tiro e Explosivos. 
Estas actividades foram agru- 
padas em dois ciclos: Inver- 
no e Verão. 


(Foto de Pedro Soltomayor) 


Desde sempre importan- 
tes, algumas destas matérias 
têm vindo nos últimos tempos 
a tomar-se imprescindíveis. 
Basta prestar atenção às 
declarações do governo àcer- 
ca da possibilidade de forças 
da BAI integrarem o disposi- 
tivo da OTAN previsto para a 
Operação «Determinated 
Elfort» (retirada da UNPRO- 
FOR da Bósnia). Numa mis- 
são deste tipo, como é sabi- 
do, muitas variantes podem 
deparar-se aos «capacetes 
azuis», podendo no terreno e 
num espaço de tempo redu- 
zido, passar-se de uma situ- 
ação de paz à de guerra aber- 
ta. Nestas condições, se é 
que alguém tem sucesso(?), 
como cada vez mais alguns 
observadores se questionam, 
serão sempre as «.. unidades 
mais treinadas, equipadas e 
disciplinadas, provenientes de 
países democráticos. ! 
aquelas que o alcançarão. Por 
outro lado se atendermos ao 
clamoroso falhanço inicial das 
forças russas no ataque à 
capital da Chechénia, já este 
ano, mas transportando-nos 
tragicamente para recorda- 
ções de nomes como Estali- 
negrado, Hué, Beirute ou 
Mogadichio, não teremos dú- 
vidas sobre a importância de 


dispór não só de conhecimen- 
tos teóricos sobre este tipo de 
combate, como de ter opor- 
tunidade de o treinar com o 
máximo realismo. 


INVERNO 


Iniciou-se em Março de 
1995 a instrução colectiva 
ministrada, primeiro aos qua- 
dros de uma Companhia de 
Atiradores do 2.º BIAT duran- 
te 4 dias, seguindo-se de ime- 
diato a instrução às tropas 
dessa mesma sub-unidade, 
por um período de 8 dias 
Assim durante 12 dias (120 
horas úteis), ininterruptamen- 
te, uma sub-unidade com um 
efectivo aproximado de 120 
militares, recebe formação 
teórica e prática de Opera- 
ções de Apoio à Paz e Ope- 
rações em Áreas Urbaniza- 
das, 


Uma das técnicas de entrar num edifício: utilização da fateixa 
(Foto de Jorge Oliveira) 


Nautismo na Ria de S. Jacinto: natação com equipamento e armamento 
(Foto de Miguel Machado) 


A elevada qualidade da 
instrução, é conseguida gra- 
ças ao núcleo de instrutores 
permanentes, o qual assegu- 
ra em exclusivo a instrução 
aos quadros e supervisiona a 
que esses mesmos quadros 
ministram à sua sub-unidade. 

Pesem embora algumas 
dificuldades, resultantes da 
coordenação da intensa acli- 
vidade de treino do 2.ºBIAT, 
noutras áreas que não ape- 
nas estas, e a necessidade 
de aumentar o número de ins- 
trutores permanentes, os re- 
sultados positivos já se fazem 
sentir. Basta constatar que 
ainda à bem pouco tempo 
apenas uma vintena de ex- 
observadores militares ao ser- 
viço da ONU e CEE/UE, na 
ex-Jugoslávia tinham conhe- 
cimento deste tipo de opera- 
ções e hoje, mais de 100 
oficiais e sargentos e 400 
praças, passaram pela Área 
de Instrução em Condições 
Especiais. 


VERÃO 


A fase Verão começará a 
ser ministrada em Maio e nos 
mesmos moldes, primeiro aos 


quadros e logo após às tro- 
pas. Esta fase inclui instrução 
de Montanhismo, Nautismo, 
Sobrevivência/ Fuga e Eva- 
são. Todas estas matérias 
serão ministradas, fundamen- 
talmente, em S. Jacinto, na 
Área de Instrução de Acções 
em Condições Especiais. 
Para isso foram criadas algu- 
mas infraestruturas desde 
sempre adiadas, concreta- 
mente uma Torre de Monta- 
nhismo de características 
absolutamente inovadoras no 
nosso país, e melhoradas 
outras já existentes. Em qual- 
quer uma destas três discipli- 
nas, após a instrução teórica 
e prática em S. Jacinto, exer- 
cícios finais em diversos pon- 
tos do Norte de Portugal. 


NIVELAR POR CIMA 


A actividade desenvolvida 
em S. Jacinto no âmbito das 
Acções em Condições Espe- 
ciais, tem como principal «be- 
neficiário» a Brigada Aero- 
transportada Independente. 
Isto não impediu a sua utili- 
zação por militares de origens 
tão diferentes como o CIOE, 
as Forças Armadas de Ango- 


militar 


la ou a Brigada Mecanizada 
Independente. Tal facto é de- 
sejável e prova cabal que a 
divulgação alargada deste tipo 
de acções, contribui para o 
princípio de «nivelar por 
cima» — mentalidade que se 
julga salutar e de incentivar — 
nada escondendo, tudo 
transmitindo. Esta postura 
assegura também a capaci- 
dade para receber do exteri- 
or alguns contributos impor- 
tantes ao melhoramento glo- 
bal do nível de instrução já 
alcançado. 


DESAFIOS DO FUTURO 


A Área de Instrução de 
Acções em Condições Espe- 
ciais, está de momento, adap- 
tada às necessidades da Bri- 
gada Aerotransportada Inde- 
pendente. Pode mesmo, 
como já foi referido, servir ou- 
tras unidades militares do 
Exército, ou mesmo de outros 
ramos das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança. 
Corre no entanto o «risco» de, 
como já aconteceu no passa- 
do em relação a algumas das 
matérias agora ministradas, 
«adormecer» e consequente- 
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Instrução colectiva de Operações de Apolo à Paz: uma novidade para os 
portugueses 


mente baixar o nível da ins- 
trução. E que nestas áreas, 
como aliás em todas as ou- 
tras da actividade operacional 
nos dias de hoje, a evolução 
é permanente. Nas Opera- 
ções de Apoio à Paz este 
facto é, no entender de alguns 
especialistas, mais notório do 
que nos outros tipos de ope- 
rações. 

Torna-se assim necessário 
dispor de um núcleo de ins- 
trutores permanentes adap- 
tado às necessidades — e não 
exíguo como agora acontece 
“ — e um suporte doutriná- 
rio actualizado. Enquanto o 
primeiro aspecto passa pela 
correcta administração dos 
óptimos recursos humanos 
disponíveis, o segundo já 
exige a colaboração de enti- 
dades exteriores a esta Área 
de Instrução e a observação 
atenta do que se vai fazendo 
nos países aliados. 


NOTAS 


" Coronol Roman, comandanto da Bri- 
gada Pára-Comando Bokga. 
» Quando se concretizar a 
S. Juointo de um Pelotão do 
esto aspocto sorá som duvida taciitado 
Autor. CAP/SGPQ MIGUEL SILVA 
MACHADO. 


ivação em 


REFLEXÃO 
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MUSEUS DAS TROPA 


MUSEU DE MINIATURAS MILITARES 


'amos hoje falar de um museu pouco vulgar: o Museu de Miniaturas Militares. 
Propriedade particular, está localizado num edifício anexo à vivenda ZOP, Km 5 da 
Estrada Nacional nº 116, entre a Vila de Mafra e a da Ericeira, na localidade de Achada 
Embora não seja exclusivamente dedicado às tropas pára-quedistas, está aí presente 


uma representação nacional destas unidades e ainda de outros países e épocas variadas. 
Justifica-se assim a nossa visita e esperamos que a dos leitores. 

O proprietário deste museu, Eng? Pereira dos Santos, gerente comercial em Lisboa, 
instalou a sua enorme colecção de miniaturas militares neste local, em 1988, embora o início 
da recolha de elementos remonte a 1956! 


PRIORIDADE A PORTUGAL 


Este museu integra miniaturas 
militares de diversos tipos e esca- 
las, sendo o elemento mais nume- 
roso o Soldado Português. 

Pertencendo aos mais diferen- 
tes corpos militares, militarizados 
e mesmo bombeiros, em diferen- 
tes escalas e materiais, são cerca 
de 10 000. Estas miniaturas estão 
dispostas ao longo de um imenso 


desfile, onde unidades da Marinha, 
Exército, Força Aérea, Polícia de 
Segurança Pública, Guarda Nacio- 
nal Republicana, Guarda Fiscal, 
Colégio Militar, Pupilos do Exérci- 
to, Legião Portuguesa, Mocidade 
Portuguesa, Corpo de Bombeiros 
e Escuteiros, «marcham» num ali- 
nhamento irrepreensível. De sa- 


A «Porta-de-Armas» do museu 


Pelo Capitão SGPQ 


lientar que cada um destes corpos. 
está representado em diferentes 
épocas e tipos de uniformes. 

As épocas mais representadas 
são a actual (última década) e 
aquela que vai desde o fim da 2º 
Guerra Mundial até aos anos 70. 
Isto no respeitante a Portugal. 


EUROPA 


Muitos são os países represen- 
tados, mas a prioridade vai para 
as principais potências (passado 
e actualidade) da Europa. Assim, 
a França do período Napeolónico 
apresenta uma interessantissima 
colecção de 600 figuras, todas 
diferentes. O Reino Unido da épo- 


MUSEU DE MINIATURAS 


MILITARES 


A bandeira do museu 


ca imperial está representado por 
diversos regimentos de diferentes 
armas e serviços, da infantaria à 
cavalaria e da artilharia aos 
pontoneiros, passando por bandas 
e fanfarras completas de «aquém 
e além-mar». A Itália dos anos 30 
com os «Bersaglere» a desfilar em 
passo de corrida ou a Espanha de 
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IS PÁRA-QUEDISTAS 


1942/43, URSS: pára-quedista 
alemão 


Franco, com a «Guarda Moura» a 
escoltar a viatura do «Caudilio» 
tudo aí está representado com ri 
gor histórico. Espaço alargado é 
também atribuído ao Ill Reich 
desde os SA e a subida ao poder 
do «Fúhrer», à Juventude Hitleria- 
na, e aos anos da 2º Guerra Mun- 
dial, nas diferentes frentes onde os 
soldados, aviadores e marinheiros 
alemães combateram, 


E muitos mais países haveria 
a referir, mas vamos aos pára- 
-quedistas. 


TROPAS 
PARA-QUEDISTAS 


O extinto Corpo de Tropas 
Pára-quedistas da Força Aérea 
está representado no «desfile» por 
uma fanfarra, bloco de guiões he- 
ráldicos (CTP, BETP, BOTP 1, 
BOTP 2, BP 11. BP21 BP31, BI 
GOAT, GOAS, BAS/BOTP 2) 
Estandarte Nacional com conde- 
corações e escolta e por fim um 
batalhão a 3 companhias. 

Todas estas figuras pertencem 
à escala 1/24 

Bastantes distintivos usados no 
RCP e nos Batalhões de Caçado- 
res Pára-quedistas do ex-ultramar, 
estão também expostos. 

Duas boinas verdes de épocas 
diferentes (1961/1996 e 1966/ 
1993) fazem parte da enorme co- 
lecção de boinas, barretes, bonés, 


a 


O bloco de Guiões Heráldicos 
do CTP 


capacetes, de forças militares e 
militarizadas nacionais. 


No respeitante a outros países 
e épocas, o museu dispõe de: 

= Uma companhia com estan- 
darte e escolta de caçadores pára- 
quedistas do Ill Reich; 


= Uma companhia com estan- 
darte e escolta de pára-quedistas 
franceses dos anos 60; 

— Uma edição comemorativa do 
desembarque da Normandia que 
inclui um pára-quedista dos EUA 
e um da Grã-Bretanha (ambos em 
chumbo e com 55mm); 

— Um «pára» britânico — frente 
ocidental — e um outro alemão — 
frente leste - ambos da 2 * Guerra 
Mundial, em acrílico e com 120 mm 


SUPORTE 
DOCUMENTAL 


Grande parte destas miniaturas 
são adquiridas «sem uniforme», 
isto é, apenas com a cor natural 
do material de que são feitos. Além 
disso, muitas delas são polivalen- 
tes, ou seja, não têm arma, pais 
ou farda. O mesmo boneco inicial 
pode ser transformado, adaptado, 
pintado, para ser militar do Exérci- 
to ou da GNR, por exemplo. É uma 
questão de pintura e adaptação de 
capacetes, armas etc 


Como se poderá imaginar isto 
não só dá muito trabalho, como é 
absolutamente necessário conhe- 
cer, uniformes, armas, bandeiras, 
distintivos, etc. Pensando agora na 
quantidade de épocas, exércitos, 
especialidades, aqui representa- 
das, será fácil ver a autêntica bi 
blioteca de apoio que o Eng? San- 
tos dispõe. Livros dos quatro can- 
tos do globo são assim lidos, 
melhor, estudados, para atingir o 
resultado final do «militar» bem far- 


GEOGRAFIA E HISTÓRIA 


mo === 


MUSEUS DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


a 


ccináir 
constituído o mus 


seu. Aqui está uma raridade: 


uma «cábula» para os oficiais do E.M. identificarem, rapidamente, as unida- 
des no terreno; este instrumento identifica as Tropas da Linha Portuguesas, 
através do nome dos regimentos, número de cores das fardas e dos com- 
ponentes (gola, canhão, pluma, etc), brigadas e divisões a que pertenciam 


1944, Amhem: pára-quedista britânico 


dado e equipado. Das muitas curio- 
sidades dessa biblioteca fixámos 
duas preciosidades: 

«Portugal militar, álbum de 
uniformes, exército e armada, 
condecorações militares», cons- 
tituído por desenhos a cores que 
se supõem da autoria de Roque 
Gameiro e editado em 1890. 

«A topographia em campa- 
nha» do tenente Miguel V.P. Garcia 
e editado em 1893 


UM MUSEU ABERTO 


Pelo facto de se tratar de um 
museu particular poder-se-ia julgar 
que apenas o seu proprietário e 
amigos a ele teriam acesso. Pelo 
contrário, não só o Engº Santos já 
transportou parte da sua colecção 
para exposições públicas, como 
está disponível para abrir as por- 
tas a quem o deseje visitar. E de 
tal modo assim é que tomou a 


iniciativa de propor ao Presidente 
da Câmara Municipal de Mafra, a 
utilização deste maravilhoso «mos- 
truário» de história militar, permi- 
tindo visitas guiadas. Infelizmente 
nunca chegou uma resposta, nem 
mesmo negativa 


Despedimo-nos agradecendo 
ao Engº Santos, esposa e ao 
Pedro a paciência com que nos 
receberam, esperando numa pró- 
xima oportunidade voltar e cons- 
tatar a presença no desfile da Bri- 
gada Aerotransportada Indepen- 
dente, cujos novos brasões são 
aguardados com alguma ansieda- 
de naquela que é das maiores, 
senão mesmo a maior colecção 
particular!” de miniaturas militares. 
de Portugal, 


Em Portugal conhoc 
maior =olicial=, a do Musou Matar do Port. 


nos uma outra 


O Eng* Santos no seu «posto de comando» 


AMAVE 
Amaral, Veículos, Lda 
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Enfim, em 23 DEM 
pa Alexandre WI 
cer a Afon- 
so Henriques O título de ret 
pula Manifestis 


pela célebre 
to diploma, que 


probatum. É 


reconhei 


tomava o rei e seu 


herdeiros sob a protecção — 


declarava Portug 
eino pertencente 


a defesa da digr 


dade régia.» 


& Pedro e prometia O auxilio 
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Chegada à Porta-de-Armas da ETAT do Inspector-Geral do Exército, General Hugo dos Santos (Foto do José Tó) 


DIA DA ESCOLA D 
AEROTRANSI 


A finalizar a demonstração de actividades aer 
pára; 


José Tó) 


ml 


Desfile das forças em parada (Foto de 


Parada «ALFIPARAQ MOTA DA COSTA, 


formatura da unidade (Foto Jos, 


cerimónia 
comemorativa 


«desenhou-se» o 


*eu símbolo máximo; o distintivo de 


A Bandeira Nacion; 
Português nos céus 


Entrega do Guião da ETAT (Foto de 


Revo ?, em 23 de Maio pas 
do, em Tanco: 


foi presidida pelo C 
Ge 


correram na Pa 
MOTA DA COSTA», onde 
Comandante, Coronel Alme 
proferiu uma alocuç 
fíde, procedeu-se à entrega do Es 
Jarte desta unidade do CTAT, herdeim 
de um património militar singular do 
Suiõos dos Batalhões e das Flámulos 
anhias. 
guiu-se uma demons! 
principe 
tem 


ão alusiva 


das Co 


ctividades de instruç 


O ae 
À exposição está 
equipamento, 
último, a atribuição de 
FO DE HONRA» aos ex-militare 
ares que têm familiar 
irmã )) em pleno 

Aproveitando a efe 
inaugurado um pa: 
tivo, e um monumento 
passado ai 


a 
de armamento e 


emil 
S (filhos(as) e/ou 


méride foi ainda 
ão gimno-despor. 
evocativo de um 
à recente e que fez me 


ia ave «Fiat G-91» às unidades 
de combate pára-quedistas nos Tealros 
de Operações do ex-Ultramar Porto 
guê: 

Pei 
lúdicas a ue cente 
Pára-quedistas presentes se juntaram 
€ assistiram, honrar 'O um espírito-de. 
ESIPO muito próprio dos «SOLDADOS 
DA TERCEIRA DIMENSÃO, 


arde, segu 


'am-se actividades 
as de ex-militares 


José Tó) 


a cerimónia come 
morativa do Dia da ESCOLA DE TRO- 
PAS AEROTRANSPORTADAS a qual 
Jeneral Inspector 
4! do Exército, General Hugo dos 


S cerimónias militares, que 
da «ALF/PARAQ 
spectivo 
ja Martins, 
efemé. 


tração das 


PÁRA-QUEDISMO 


MILITAR NA ÁUSTRIA coxusio 


OBJECTIVOS 
DA INSTRUÇÃO 
E QUALIFICAÇÕES 


A instrução aeroterrestre do 
«“BUNDESHEER-» encontra-se 
estruturada e organizada de acor- 
do com a designação do curso, a 
duração ca instrução e com objec- 
tivos pré-determinado: 

(ver quadro-A). 

Para ministrar a instrução ae- 
roterrestre a Escola de Pára- 
-quedismo das Forças Armadas 
Austríacas dispõe do seguinte 
material e infraestruturas 


- PÁRA-QUEDAS - TAP EFA 
687; GLIDERS (Planadores); 
PARA-FOILS; 


DESIGNA o 


10 dias 


3 saltos 


CLOUDS com reservas 
SAFETY-STAR e amês REQUIN; 

TURBOS com reservas SOS e 
amês JAGUAR 


— AERONAVES DE SERVIÇO 
— PILATUS PC-6/B2-H2 «Turbo 


Porter»; 

SHORTS SC-7 «Skyvan= SA3 
M Variant 

400/1; Helicóptero AB 204b e 
AB 212. 


—INFRAESTRUTURAS - Sala 
de Dobragem e Manutenção de 


DURAÇÃO/SALTOS | OBJECTIVOS 


10 + 1 saltos 


2x3 semanas 


60+2 saitos 


Pára-quedas; Torres para treino 
das saídas de aeronaves e aterra- 
ns; maquetes das aeronaves 
H-7, AB 204b e PC-6B, 
Todos estes auxiliares de ins- 
trução estão implantados em Wir. 
Neustadt, 


LICENÇAS/QUALIFICAÇÃO 


Licença militar básica ($103 
ZLPV) (avançado) 


Licença militar «Special Skill 
(S108 ZLPV) 


Pelo Primeiro-Sargento Paraq 
ANTÓNIO E. SUCENA DO CARMO 


DISTINTIVOS 
DE PÁRA-QUEDISTA 


Os distintivos de pára-quedista 
militar foram oficialmente aprova- 
das em 15 de Maio de 1964 

O Regulamento de Uniformes 


Distintivo de pára-quedista para os 
cadetes da Academia Militar THE- 
RESIAN (Co do autor) 


do «BUNDESHEER» prevé, o 

mesmo distintivo, em três graus: 
— BRONZE -— identifica os mi- 

litares com o curso básico e avan- 


= PRATA — identifica os milita- 
res com o curso de abertura ma- 
nual (Special Skill); 

= OURO — Identifica os milita- 
res com o curso de instrutores. 

O Regulamento de Uniformes 
do «BUNDESHEER» prevê ainda 
um distintivo de pára-quedista só 


HRMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS | 


PR E gm 


wr Neustadt: saltos de abertura automática, a aeronave de serviço é um SKYVAN SC-7. (F4 


Os distintivos de pára-quedista mi 
é litar: BRONZE - curso básico e 
avançado, PRATA - curso de aber 
tura manual; OURO - curso de ins 

trutores (Cos do auicri 


A «prova de fogo- desta fase consiste em permanecer 3 horas a uma profundidade de 12 metros, sem que a sua 
presença seja reconhecida ou notada (Foso (ot do atos) 


b 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


O soldado «JAGDKOMMANDO-» está apto a desenvolver acções na reta- 


guarda das linhas inimigas (Foto Col. do autor) 


— execução anual de 1 a 6 
saltos. 


“JAGDKOMMANDO»: 
unidade especial do 
«Bundesheer» 


Tal como as suas congéneres 
europeias, também as Forças Ar- 
madas Austríacas não dispensa- 
ram a formação de uma unidade 
com características e treinos es- 
peciais, apta a cumprir missões em 
qualquer tipo de terreno, condições 
atmosféricas e, especialmente na 
retaguarda das forças inimigas 

Aquartelados em Wr. Neustadt, 
Os soldados «JAGDKMMANDO» 
frequentam um curso com uma 
duração de 20 semanas. 

Para os candidatos desta uni- 
dade de élite são exigidas as se- 
guintes condições: 
ser voluntário e ter 6 meses 
de serviço militar cumpridos; 
total disponibilidade física e 
psicológica 
= registo criminal limpo; 
alta capacidade física; 

— suportar uma prova de orien- 
tação (marcha) de 24 Km, 
em 3 horas e meia, com 


' 


15Kg de carga na mochila; 

— executar um «rappel» de 30 
metros; 

- executar um salto para a 
água de uma torre com 10 
metros de altura; 

— nadar com éxito durante 30 
minutos 

Após estes exames de admis- 
são, os oficiais-candidatos ” ini- 
ciam uma instrução especializada 
nas seguintes áreas: 

= luta corpo-a-corpo; 

— saltos em pára-quedas (ter- 
renos com neve) 
explosivos, minas e armadi- 
lhas; 
mergulho em águas geladas; 
— pilotagem de embarcações 
com motor, 
operações de ajuda às po- 
pulações civis 


' 
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O CURSO 
«JAGDKOMMANDO» 


Neste curso são ministradas, 
aos candidatos, as seguintes dis- 
ciplinas: 

— SOBREVIVÊNCIA; 

—- PARA-QUEDISMO (HALO- 
HAHO); 


Nadador de Combate: uma das fases 


mais dificeis do Curso «JAGD- 


KOMMANDO» (Foto Col. do autor) 


— LUTA CORPO-A-CORPO / 
DEFESA PESSOAL; 
- TIRO DE COMBATE: 
— NATAÇÃO DE COMBATE; 
- EXERCÍCIOS EM ALTA 
MONTANHA (verão e inverno); 
-— EXERCÍCIOS DE EVACUA- 
ÃO SANITÁRIA COM AUTO- 
UDA E AJUDA COLECTIVA. 
O militar »JAGDKOMMANDO » 
é ainda especializado em transmis- 
sões, socorrismo, condução de 
veículos motorizados e reabaste- 
cimento. 


SOBREVIVÊNCIA 


Nesta instrução o militar 
“JAGDKOMMANDO» aprende, 
essencialmente, a viver isolada- 
mente nas florestas (austriacas) 
e, ao mesmo tempo, desenvolver 
acções do tipo «comando». 

É ainda preparado para desen- 
volver vários tipos de emboscadas 
e sabotagens. 


NADADOR DE COMBATE 


Considerada uma das fases 
mais difíceis do curso, o nadador 


de combate é preparado para co- 
locar os mais variados tipos de ex- 
plosivos nas embarcações inimi- 
gas, e desactivar engenhos explo- 
sivos em superfícies líquidas 
A prova de fogo» desta faso 
consiste em permanecer, com os 
respectivos equipamentos especi- 
ais, 3 horas a uma profundidade 
de 12 metros, sem que a sua pre- 
seja reconhecida. 
xecutam as missões aos pa- 
res, e estão equipados com a Pis- 
tola-Metralhadora STEYR MP 69 
e Pistola GLOCK 17,9 mm. 


Esta instrução é geralmente, 
ministrada no extenso lago Neuteld 
e efectua-se sempre com a pre- 
sença de um camião-socorro equi 
pado com uma câmara de descom- 
pressão. 


PÁRA-QUEDISMO 


Na generalidade os candidatos 
já são habilitados com o curso 
básico de pára-quedismo. No en- 
tanto, a instrução básica aeroter- 
restre é insuficiente para integrar 
esta tropa especial. 

Ao candidato, nesta fase, é 
ministrado um curso de pára- 


Esta insígnia identífica os militares 
habilitados com o Curso «JAG- 
DKOMMANDO» (Col. do autor) 


quedismo de abertura manual e o 
domínio das técnicas HALO-HAHO. 
A formação aeroterrestre bási 
ca (para candidatos sem qualifica- 
ção aeroterrestre) compreende 8 
saltos (a 400 metros) e um salto 
noctumo (a 500 metros). Depois um 
salto táctico operacional com todo 
o equipamento orgânico (a 250 
metros), e um salto com abertura 
do pára-quedas ventral (reserva) 
Tanto na formação básica 
como nos cursos de abertura 
manual os candidatos aprendem a 
dobrar o seu pára-quedas. 


TIRO DE COMBATE 


Ainda antes de ganhar a tão 
almejada insígnia «JAGDKOM: 
MANDO», os candidatos têm de 
cumprir esta fase com um rigoro: 


O domínio das técnicas HALO-HAHO é uma das qualificações exigida para integr 
«BUNDESHEER» (Foto Co 


so aproveitamento, 
O tiro de combate, como o pró 
prio nome indica, é uma instrução 
ajustada ao combate: 
executam tiro sempre com 
mochila; 
aprendem a poupar as munt- 


ções 
- executam tiro instintivo e em 
alvos móveis; 
executam tiro nocturno. 
Faz parte desta instrução es 
pecífica, tiro em áreas urbanizadas 


do autor) 


esta unidade de escol do 


NOTAS 


JAGDKOMIMANDO: 
x Comandk 
Esta instrução só so do 
dat 


a tradução hi 


por oxompio, 


o propriamente dito 


agradecer 
Hom pela « 


e em interiores de edifícios, bem 
como a utilização de uma vasta 
gama de pistolas, pistolas-metra 
lhadoras e espingardas para) Copyright, 1995 
=snipers» de fabrico nacional Camo, 


NR. - 1SAR/PARAQ SUCENA DO CARMO 


or despacho do Almiranto 
CEMGFA, foi nomeado para 

desempenhar funções no Ga: 

bineto do Adido de Defesa em 

Brasília/Brasil, o 1º Sargento 

Pára-quedista ANTÓNIO ELEU 

TÉRIO SUCENA CARMO, Cos- 

sa, por esse facto, as funções que 

desempenhava na nossa revista 

desde Setembro de 1989, 

Como membro do corpo re- 
dactorial, função que desempo- 
nhou cumulativamente com a de 
Sargento de Informação Intema 
e Relações Públicas do CTAT/ 

BAI, a sua acção foi de grande 

utilidade na regular preparação das respectivas adições, investigando 
temas, recolhendo fotos, preparando o revendo taxtos, informalizando o 
ficheiro de assinantes e angariando publicidado. 

Como colaborador, desde Junho de 1988, através da rubrica «AS 
INSÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PARA-QUEDISTAS» que, 
por incompatibilidades várias o temporariamente irá interromper, merece 
um expressivo agradecimento, pois de uma forma modesta e incondicional, 
lovou até aos nossos leitores e assinantes (maioritariamento ex-soldados 
pára-quedistas), o conhecimento da história, dos uniformes e das insígnias 
das tropas pára-quedistas de muitos países dos cinco continentes. Com 
estos simplos artigos ajudou a projectar também, em Portugal e no estran- 
geiro, o nome da revista de todos os militares que saltam em pára-quedas 
do EXÉRCITO e das FORÇAS ARMADAS PORTUGUESAS, 

Pela forma digna, ligeira, dedicada e competente como exerceu as 
suas funções, nesta oportunidade, e antevendo a sua partida provista 
para o último trimestre do corrento ano, a Direcção/Administração da 
Revista «BOINA VERDE» manifesta publicamente o seu agradecimento, 
aguardando num futuro muito próximo, nova e assídua colaboração. ATÉ 
SEMPRE! 
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LIVROS 


Pelo Coronel SG/Paraq (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


AIRBORNE 
Assault from the Sky 


de Hans Halberstadt 


A história das tropas aerotransportadas norte-americanas é, de certo, a 
que se apresenta melhor e mais largamente documentada quando compa- 
rada com as suas congéneres dos restantes países do mundo. É possível, 
pois, acompanhar com fidelidade o percurso por elas traçado desde os 
primórdios da sua existência até às mais recentes operações de combate 
em que estiveram envolvidas. 

«Airborne: assault from the sky» é mais um livro que nos relata a saga 
destas tropas de elite, com particular enfoque na 82º Divisão Aerotranspor- 
tada. Aliás, muitas fotografias que ilustram esta obra são pertença do Museu 
Histórico da 82º Divisão, sendo de justiça realçar a sua excelente qualidade 
e espectacularidade, nomeadamente as que nos mostram a actuação dos 
militares desta Divisão durante as fases de formação pára-quedista, instru- 
ção especializada o combate. 

O livro do Hans Halberstadt está divido em seis capítulos: 

- Capítulo 1: Em Posição! 

Capítulo 2: Asas de Sangue 

- Capítulo 3: As Tropas Aerotansportadas dos anos oitenta 

- Capítulo 4: Fogo e Manobra 

= Capítulo 5: «Urgent Fury= 

No prólogo, o autor aborda uma situação particular (que também nos é 
comum), frequentemente explorada pelos «media» com mal disfarçada in- 
tenção de virar a opinião pública contra as suas Forças Armadas, questio- 
nando os seus gastos e por vezes até a razão da sua existência. 

Diz Halberstadt 

«Considerando todos os bens materiais e razões morais que a nossa 
sociedade investe na sua defesa, é curioso constatar quão reduzido é 
o número de pessoas que conhece algo sobre os seus defensores. 
Este livro, tal como todos os outros da sério «Power» é um retrato fiel 


& REVISTAS 


MIRBORNE 


Assault from the Sky 


Hans Halberstadt 


de uma instituição que está incluída no vasto 
domínio daquelas a quem os «media» chamam 
«de defesa. 

Estas instituições são, por vezes, apresenta- 
das na televisão e no cinema, em filmes como 
«Top Gun» ou «Rambo», de forma fantasiosa, por 
vezes lisongeira, outras vezes hostil, arrastando 
o cidadão comum para juizos de valor que nada 
têm a ver com a sua verdadeira missão. 

A frequência com que os meios de comunica- 
ção social divulgam temas militares pode criar a 
ilusão de que conhecemos bem as instituições 
de defesa. Só que, muitas vezes, este conheci- 
mento foi enformado de forma incorrecta ou ten- 
denciosa, de difícil contestação, dado o facto de 
os militares, na sua qualidade de servidores do 
Govemo, estarem proibidos de expressar livre- 
mente as suas opiniões. Uma das consequên- 
cias da imprensa livre nos regimes democráticos 
é que se pode publicar praticamente tudo, com 
quase total impunidade para os autores dos 
escritos» 

Mais adiante, Halberstadt faz a apologia do 
soldado: 

Quem são essas pessoas a quem nós cha- 
mamos «soldados»? Na guerra ou na paz, ser 
militar é uma espécie de «Chamamento», tal como 
o «Sacerdócio», que atrai alguns e repele outros. 

É uma vida de serviço, sacrifícios e isolamen: 
to, no seio de uma sociedade fechada e enclau: 
surada. 

Existe um ritual de admissão que é iniciado 
com um juramento; nessa altura, os laços mate- 
riais com a sociedade «normal» são cortados. Um 
soldado aceita uma vida de relativa pobreza e 
castidade, de privações que podem ser de extre- 
ma dureza. A maneira como se veste proclamam- 
no como um ser à parte da sociedade comum, 

Soldados e sacerdotes preocupam-se com os 
vícios e virtudes da sociedade. As suas armas 
são, porém, diferentes, tal como é diferente, tam- 
bém, a sua atitude perante a vida, embora exista 


um ponto de partida moral comum a ambas as 
profissões. 

Todos os soldados sabem quando levantam 
as suas mãos direitas na direcção da Bandeira e 
fazem o juramento de fidelidade à Pátria que se 
comprometem a todos os sacrifícios, inclusivé o 
de dar a vida pela sua defesa e integridad 

0 1.º capitulo da obra de Halberstadt começa 
por descrever um salto em pára-quedas, dando 
especial relevo às vozes de comando do larga- 
dor. Prossegue, depois, com uma breve história 
do pára-quedas e das operações aerotransporta- 
das dos norte-americanos durante a 2.º Guerra 
Mundial; durante os 442 dias da sua intervenção 
nos combates, os militares da 82. Divisão Aero- 
transportada sofreram 3000 mortos é 12064 feri- 
dos. 

Por outro lado, as condecorações alcançadas 
também foram muitas e relevantes: 3 Medalhas 
de Honra, 79 Cruzes de Serviços Distintos, 894 
Estrelas de Prata e 2478 Estrelas de Bronze 

O capítulo fecha com a relação das opera- 
ções onde os pára-quedistas norte-americanos 
efectuaram saltos de combate, desde 8 de No- 
vembro de 1942, na Argélia, até 25 de Outubro 
de 1983, em Granada. 

O 2º capítulo, intitulado «Asas de Sangue», 
dá-nos uma imagem muito viva de um curso de 
pára-quedistas ministrado em Fort Bening, desde 
a chegada dos candidatos até à imposição dos 
«brevets» durante uma festiva cerimónia final. 
Aliás, o título desde capítulo «Asas de Sangu 
foi baseado na forma peculiar como alguns dos 
alunos pára-quedistas desejam que lhe seja 
imposto o «brevet»: o instrutor fixa Os pinos agu- 
çados no unilorme do aluno e, através de uma 
seca pancada, faz com que eles se cravem na 
came do instruendo. 

Os três últimos capítulos referem-se ao treino 
e emprego em combate das tropas aerotranspor- 


tadas dos E.U.A,, com especial destaque para a 
operação «Urgent Fury» levada a cabo na po- 
quena ilha de Granada, nas Caraíbas, durante o 
mês de Outubro de 1983. Como é do conheci- 
mento geral, Granada tinha um governo pró- 
munista, fortemente apolado pelos cubanos de 
Fidel Castro, o que desagradava aos norte-amo- 
ricanos. Daí até considerarem o minúsculo exér- 
cito de Granada como uma ameaça ao equilibrio 
militar da zona, foi um pequeno passo. 

A operação «Urgent Fury» durou meia dúzia 
de dias, terminando com o completo desbarata- 
mento das forças granadinas e dos sous (pou- 
cos) apoiantes cubanos, soviéticos e búlgaros 

Nas últimas páginas desta obra são apresen- 
tados alguns tipos do material que equipa as 
tropas aerotransportadas dos E.U.A., nomeada- 
mente os pára-quedas T-10 e MC1-B, as espin- 
gardas automáticas M-16 e M-203, a metralhado- 
ra ligeira belga «Squad Automatic Weapon» 
(SAW), o morteiro de 105 mm e o LAW. 

O livro encerra com um pequeno poema, ins- 
crito na contra-capa e que termina assim: 


It 1 die 

In a combat Zone, 
Put me in a box 

And ship me home 


Pin my wings 

Upon my chest; 
Tele my son 

| done my best 
AIRBORNE - ALL THE WAY! 


AIRBORNE 
Assault from the Sky 

(Presídio Press, Novato, Califórnia, 1988, 134 
pp.. Edição em língua inglesa). 


O pára-quedas deve ser escolhido tendo em conta a morfologia do saltador (Foto de Serrano Rosa) 


No pára-quedas 


Quando a diferença de pesos é grande entre 
os elementos da equipa, é preferível repartir o 
chumbo (pesos) em duas partes 

* No saltador (colete de chumbos) 

* No pára-quedas 


Isto por duas razões: pela comodidade do 
saltador e para obtenção de uma melhor dis- 
tribuição de massas, 

A colocação dos chumbos no pára-quedas 
faz-se no dorso, ao nível do reserva, entre este 
e o forro das costas do amôs. Este procedi- 
mento, em nada interfere no que diz respeito à 
segurança, quer do amês, quer das calotes, 
apenas importa que estejam bem solidários com 
o amês e proporcionem conforto e «bem equi- 
par 

O chumbo a transportar não deve exceder 
a metade da diferença de peso entre o saltador 
mais pesado e o mais leve, 


Exemplo: 
Saltador leve 80 Kg 
Saltadorpesado 80 Kg 
Diferença 20 Kg 


Chumbo 10 Kg (máximo) 

Deve evitar-se exceder os 10 Kg de peso 
(a acrescentar a um saltador leve) pois acima 
disto torna-se uma carga dificil de transportar 


O pára-quedas 


O pára-quedas deve ser escolhido tendo em 
conta a morfologia do saltador. Um saltador de 
busto estreito e com um pára-quedas largo ou 
pesado, terá problemas com a razão de des- 
cida. O pára-quedas será mais largo do que as 


costas e os bordos deste aparecerão dos la- 
dos. interferindo com a passagem e deflecção 
do ar pelo corpo. 

O efeito provocado, mesmo numa boa po- 
sição de descida, será o de diminuir ligeiramente 
a razão de descida. Outros problemas: uma 
fixação (ajustamento) lateral demasiado frou- 
xo, ou as tiras das penas pouco ajustadas pro- 
vocarão um incomodativo bambolear do pára- 
quedas durante os deslocamentos. 

Os fabricantes, começaram já a ter em conta 
estes problemas na concepção dos amóses 
(Mini Vector / Jaguar 00 / SST Elite). 


Exemplo de pesos a respeitar 


Quatro saltadores decidem juntarem-se e 


A base do 
pára-quedas 
excedendo 

o tronco 

altera a razão 
de descida 


formar uma equipa: 


A=60 Kg 


B=70 Kg 
C=70 Kg 


D=80 Kg 


(Estes 4 saltadores têm uma posição ade- 
quada para o voo relativo mas têm razões do 
descida diferentes) 


1.º Ponto a ter em conta 


Para: 

Saltador A: Uma combinação em tecido des- 
lizante (pouco poroso) e justa em F111 
ou PF2000 

Saltador B; Uma combinação em tecido des- 


vai “Chocalhar” nas costas, 
lateralmente e para cima e 
para baixo 


METODO 
DE VOO 
RELATIVO 


ENA 


Equipamento 


ideal em 
tamanho e 
medida 


lizante (pouco poroso) um pouco larga 
nas pernas (do joelho ao tomozelo) e 
com os braços justos. 

Saltador G: Idem 

Saltador D: Uma combinação justa em 


Spandex 
Se a razão de descida continua diferente 


Para: 

Saltador A: Colete de chumbos (3 Kg), como 
referido anteriormente, o máximo que deve- 
rá usar não deverá exceder os 10 Kg 


Se a razão de descida continua diferente 


Para: 

Saltador A: Um pára-quedas mais pesado, 
mesmo que 0 ache desagradável, pois é 
preferivel esta situação à de ter de voar 
numa posição extrema. 


Uma boa harmonia entre a razão de desci- 
da é condição SINE QUA NON para que X 
saltadoros desçam face a face, ao mesmo nível 
e possam trabalhar. À razão de descida é re- 
gulada pelo peso do saltador, posição, combi- 
nação, pára-quedas e pesos aditivos (colete). 


Quanto mais rápida for a descida (sem exa- 
' gero), mais rápidos serão os deslocamentos 
na massa de ar. Sem exagero, contudo, pois 
é necessário conservar uma posição de des- 
cida neutra, oferecendo o máximo de amplitu- 
de para trabalhar. 


TREINO FÍSICO 


Neste capitulo apenas se darão alguns con- 
selhos baseados nos princípios de treino de 
algumas das melhores equipas do mundo. 

O objectivo do treino físico no pára-quedismo 
não é o de formar atletas mas apenas o de 


A saída é uma das fases mais importantes do salto (Foto de Serrano Rosa) 


executar exercícios específicos para a moda- 
lidade e especialmente para o voo relativo. 

Estes exercícios consistem na execução de 
alongamentos e flexibilidade do pescoço, das 
costas, pernas, ombros e bacia. 

Visam um aumento do bem-estar, atenuan- 
do as dores (lombares) após o salto e evitando 
que o primeiro salto do dia seja efectuado em 
estado de sonolência e melancolia. Melhoram 
a capacidade visual, os reflexos e os sentidos 
do corpo em queda. 

Esta «alvorada muscular» é primordial para 
efectuar os primeiros saltos do dia em boas 
condições. Pode-se complementar com peque- 
nos crosses (footing) sem exageros, e depois 
dos saltos por uma sessão de musculação, 
cross, natação ou outros desportos. 

E importante evitar subir ao avião fatigado 
ou todo suado, pois nesse caso as suas per- 
formances serão extremamente diminuídas. 


A SAÍDA DO AVIÃO 


O que se segue é apenas um apontamento 
que incide especialmente sobre 2 lugares: o de 
flutuador e o de mergulhador (que sai de mer- 
gulho). Este capítulo é mais desenvolvido no 
domínio da competição, No primeiro caso, ou 
seja, até ao 3.º salto as saídas agarradas são 
recomendadas para permitir mais tempo de 
trabalho e evitar ter de recuperar de uma saída 
falhada. 

A saída é uma das fases mais importantes 
do salto. É ela quem por vezes condiciona o 
normal desenvolvimento do salto. 


1.0 Flutuador 


É a posição mais delicada na saída uma 
vez que a c: jo à porta é a mais longa (5 
a 10 segundos). É por isso necessário ter este 
factor em conta na largagem. 

O flutuador, após a saída, deverá colocar- 
se bem perpendicular ao vento relativo sem ficar 
demasiado deitado ou demasiado em pé. 

No caso que nos interessa, deverá orientar- 
se de face ao motor de forma a apanhar o vento 
relativo o mais de frente possível, o que lhe 
permitirá estabilizar mais facilmente. 

O objectivo do flutuador na saída é: 


DD >>—>—>—>—>—>—>——>—>—>———— 


1) O controle da posição do mergulhador 
(saltador que sai de mergulho). 

2) Observar o mergulhador acompanhan- 
do-o na saída até ao ponto de iniciar o 


programa. 

3) Estar atento ao apoio de pernas neces- 
sário para evitar o afastamento em rela- 
ção ao mergulhador. 

Se na saída o flutuador ficar demasiado dei- 
tado, o mergulhador não poderá evitar de ficar 
por cima dele. Se ficar demasiado em pé (ver- 
tical) o afastamento entre ambos aumentará 

O aluno pode estudar esta saída após 4 ou 
5 saltos ocupando o lugar de mergulhador. 


Tomada de posição do flutuador 

O pé direito poderá eventualmente 
ficar em suspensão (sem se apoiar 
na portal 


b) saída porteta 


Vento relativo 


CJ saída “de pé” d) tomada de posição horizontal 


demasiado cedo 


2. O Mergulhador 


A colocação do mer- 
guihador é muito impor- 
tante, Ele deve sair do 
avião de forma a não 
estorvar O flutuador, ficar 
o mais «leve» e compac- 
to possível (como se de 
uma peça única se tra- 
tasse) para reduzir a ten- 
são e a distância na sa- 
ida, estar bem agarrado 
mas de forma leve e 
segura de maneira a 
evitar qualquer tracção 
(no caso da saída agar- 
rado). 

Na saída, deverá 
acompanhar 0 flutuador 
tendo uma ligeira anteci- 
pação mas sem o empur- 
rar. Quanto mais vertical 
fora saída maior deverá 
ser o recolhimento das 
pemas evitando assim o 
looping à frente. 

No caso de uma saí- 
da solta, em vez de se 
agarrar, coloca as mãos 
sobre o fluluador (aber- 
tas e apoiadas ao nível 
do peito ou dos ombros) 
e executa os mesmos 
movimentos na conta- 
gem e na saída. 

Esta saída faz-se 


Vento relativo 
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Vento relativo 
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lo ideal (45º entre a asa 
e a cauda) e mantém o 
contacto visual com o 
flutuador. 

Quanto mais sin- 
cronismo houver na saí- 
da, mais compacto se 
mantém o grupo (flutua- 
dor/mergulhador). 

No caso de uma saí- 
da solta, o flutuador deve 
manter as pernas esten- 
didas e os braços semi- 
recolhidos enquanto o 
mergulhador deve man- 
ter as pernas na posição 
normal e os braços semi- 
recolhidos. 


Vento relativo 


(CONTINUA) 


— =! 35 Em 
FANFARRA DAS TROPAS 
AEROTRANSPORTADAS 


t O Ministério da Defesa 


Nacional, promoveu e orga 
nizou o FESTIVAL DE BAN- 
DAS MILITARES 1995, com 
actividades em diferentes 
concelhos do distrito de 
Leiria e que culminou com o 
conhecido e popularissimo 
«TATOO» nas Caldas da 


e militares, 
ntou com a 


a 

s Tropas Aero- 
transportadas que integra 
um grupo de gaitas de fo- 


acontecimento, 


K (Colaboração do 
1995 — Caldas da Rainha: a Fanfarra das Tropas Aerotransportadas integra um grupo de gaitas de toles ISAR/PARAQ A. CARMO) 
(Foto de Serrrano Rosa) 


Importação e Exportação, Lda. 


PÁRA-QUEDAS 

EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 

SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 

EQUIPAMENTOS DE CAMPANHA 

UNIFORMES E VESTUÁRIO DE TRABALHO 
o A E a 


— VISÃO NOCTURNA 
Ação É rá PARACHUTES — TELEMETROS LASER 
— CÂMARAS TÉRMICAS 
DEFENSE EQUIPMENT 
UNIFORMS AND FATIGUE SUITS 


TENTS AND CAMP EQUIPMENT Ofrronies NORLEBA 
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O pára-quedismo, como actividade civil, foi na maioria dos 
países, originariamente fomentado e desenvolvido pela instituição 
militar, resultando do interesse desta em, através dele, aumentar 
as possibilidades de recrutamento. Este factor é extremamente 
importante devido ao carácter voluntário do pessoal que prefere 
cumprir o serviço militar nas Tropas Pára-quedistas. 

Por outro lado, é indesmentivel a utilidade do pára-quedismo, 
enquanto prática desportiva, como elemento cooperante na for- 
mação integral da juventude. Ele proporciona ao praticante um 
domínio maior de si próprio, pela educação e melhoria constantes 
das suas qualidades e aptidões psico-físicas, tais como: cora- 
gem, decisão, sangue-frio, auto-confiança, coordenação neuro- 


muscular, responsabilidade, etc. 
Em Portugal, a génese do pára-quedismo civil está também 
profundamente ligada à iniciativa militar.» 


In «TROPAS PÁRA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 1956-1993», de 
Miguel Machado e António E. S. Carmo, 2.º Edição, 1993. 


N.R. - Nesta página inteiramente dedicada e reservada às actividades 
aeronáuticas desportivas, EEOINANE VERDE» inicia a publicação do his- 


torial dos Clubes e Associ 


A ordem de publicação Epá pb nibesiama pela 


nossa reda: 


secções de pára-quedismo. 


ção. 
Os textos são da responsabilidade das Associações. 


ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS 
DO MINHO 


RESUMO HISTÓRICO 


1988 — Um punhado de Pára- 
-Quedistas sonham, e do sonho 
fizeram realidade. 

Fundaram a Associação de 
Pára-quedistas do Minho, em 07/ 
110/1988. 

ça Associação, congregou 


tiveram a felicidade e a honra de 
porra a uma Instituição 
ilitar de ELITE, que foram os 

melhores soldados da Pátria. 

1990 — Em 16/06/90, é eleita 
a primeira direcção com os seus 
órgãos Directivos; 

a rem pieia Geral 

irecção 
c) Conselho Fiscal 
d) Departamentos e Secções. 


Esta Associação têm regula- 
mento intemo, é uma agr 
patriótica, recreativa, cultural e 
desportiva, de duração indetermi- 
nada, com personalidade jurídi- 
ca, designando-se por APM., 
regendo-se pelos seus estatutos. 

Teve sede provisória desde 
07/10/88, até 13/04/91, na rua D. 
Pedro V, n.º 250, passando mais 
tarde a sede oficial no dia 14/04/ 
91, na mesma rua para o n.º 230. 
Esta sede foi inaugurada no dia 
que mudou de número pelos 
sócios e entidades, convidados 
para este acto. 

1992 — Em 14/04/92, é come- 


morado o 1.º Aniversário, por ter 

ido um ano após a inaugu- 
ração da sede. Este aniversário, 
é abrilhantado com saltos de de- 


monstração, junto ao Hiper 
Feira Nova acabando m medios 


go-convívio às 13H00, seguindo- 
ealpedio tarde dentro. 

É oficializada a Esco- 

la de Pára-quedismo, no dia 26/ 

08/93, tendo como Director da 

Escola, o instrutor de pára- 

-quedismo civil, Manuel Noguei- 

a Peixoto, possuidor da licença 
249/PQ/. 


A A.PM., comemora o 2.º 
Aniversário em 25/04/93, com um 
programa aliciante: um Mini- 
“Campeonato de Pára-quedismo 
Civil de Precisão, no Aeródromo 
de Palmeira, efectuado pelas 
seguintes equipas; 

—2 equipas do Pára Clube de 
Gondomar, 


— 1 equipa da Base Opera: 
cional nº 2 (BOTP-2) - Aveiro; 
Vega da Associação de 
Páraq ragança; 


chegada das cartas à 


NOTÍCIAS DO PÁRA-QUEDISMO 
DESPORTIVO CIVIL 


ipa espanhola de Vi 
(caLSUR) e 

— 1 equipa — a anfitriã ARM, 

Foi um espectáculo maravi- 
lhoso, que animou milhares de 
minhotos que se deslocaram ao 
Aeródromo de Palmeira. 

No fim Ermo deslumbrante 
espectáculo, foi servido um copo- 
de-água a todos os convidados 
presentes. 

No mesmo ano, esta Associ- 
ação brilhou com a actividade de 
saltos de demonstração, saltan- 
do em várias vilas e cidades do 
Minho: (Esposende, Vieira do 
Minho, Melgaço, Ponte da Bar- 
ca, entre outras.) 

Estas manitestações de pára- 
juedismo, foram motivo de gran- 
de afluência de público aos lo- 
cais das festas e romarias que 
aí se desenrolavam. 

Iniciou-se o 1.º Curso de 
Pára-quedismo Civil de Abertura 
Automática, levado a efeito pela 
nossa Escola em 12/11/93, com 
seis (6) alunos. Este curso foi 
ministrado pelo instrutor da Es- 
cola A.P.M., Manuel Peixoto. 
Depois de efectuarem o 6.º salto 
de avião em voo, passaram a 
fazer parto da grande «família 
pára-quedista», os seguintes jo- 
vens: 

Francisco Curado; 

Filipe; 

Joaquim Morei 

im ra; 
ináco Alves; 


António Azevedo. 

1994 — A Associação come- 
a e VR 0 
05/94, com o seguinte programa; 

— Voo “da Balão cornedido 
pelo de Tropas Pára-que- 
distas (CTP). 

— Saltos de demonstração, 
efectuados de helicóptero, 
do a equipa da casa e outra de 
Vigo (Espanha). No fim da de- 
monstração, foi servido um 
jantar no local mais aprazível 
desta cidade. 

Neste aniversário, dia 08/05/ 
194, houve a cerimónia de entre- 
ga dos «brevets» aos novos 
pára-quedistas de abertura auto- 
mática. Neste momento está a 
decorrer um curso de Abertura 
Manual (AM), com oito nara 
-Quedistas, sendo alguns já do 


tas. 
curso A.A.. 

Hoje os Pára-quedistas do 
Minho, reunidos em Associação, 
têm o dever e a missão de con- 
tinuar a difundir a cultura do pára- 
quedismo civil desportivo, ao ni- 
vel regional, valorizando os jo- 
vens que tanto dele precisam 
para assim ocuparem os seus 
tempos livres em algo saudável, 
fugindo a actividades prejudiciais 


à saúde. 
Esta nossa acção deve ser 


, pois como sabem, é des- 
tas fontes que saem os futuros 
Pára-quedistas. 


ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS 
DE LOURES 


RESUMO HISTÓRICO 


A Associação de Pára-que- 
distas de Loures, nasceu da 
vontade de alguns ex-militares 
pára-quedistas, residentes ou 
exercendo a sua profissão no 
concelho de Loures, sendo a sua 
principal finalidade a promoção 
do convívio entre antigos cama- 
radas de armas. 

TE REL dom A ui no am 

No. “domínio do desporto, a 
APL tem realizado cursos de On- 
entação (tendo neste domínio 
feito o levantamento cartográfico 
de alguns pontos do Concelho), 
cursos de pára-quedismo e de 
iniciação e progressão da que- 
da-livre. 

No espaço da competição 
tem estado presente nas moda- 
lidades de Duatlo e Triatlo, Cor- 
rída e Orientação, etc. 

Nos tempos livres participa 
em várias modalidades junto das 


escolas, divulgando as virtualida- 
des do pára-quedismo enquanto 
desporto, junto das camadas 
mais jovens. 

Para o futuro pensa-se desen- 
volver as secções de: Pára-que- 
dismo, Asa Delta, Párapente e 
Tiro ao Alvo. 


NOTÍCIAS 


CTAT - Comando das Tropas Aerotransportadas 


Dr. FIGUEIRE Ê NOVO NM R S ACIONAL 


Em 16 de Março de 1995 teve lugar, no Palácio de cerimónia de tomada de posse do Dr. António Figuei- 
Belém, e na presença do Presidente da República e redo Lopes no cargo de Ministro da Defesa Nacional 
Comandante Supremo das Forças Armadas, do Pri- No cargo de Secretário de Estado da Defesa Nacio- 
meiro-Ministro e dos mais altos dignitários militares, a - nal foi, igualmente, empossado o Dr. Abílio Morgado. 


ROMOÇAO 
A OFICIAL-GENERAL 


O Conselho Superior de Defesa Nacional, em 
reunião do passado dia 21 de Abril, confirmou 
a promoção a Brigadeiro do COR/TIR/INF 
/PARAQ JOSE MANUEL GARCIA RAMOS 
LOUSADA 

No momento da promoção este oficial de- 
sempenhava as funções de 2.º Comandante do 
Comando das Tropas Aerotransportadas. 


«BOINA VERDE» congratula-se com o facto 
e deseja ao novo oficial-general inúmeras 
felicidades pessoais e profissionais. 


EXERCÍCIO 
«OLDENBURG-95» 


Realizou-se no periodo 15-05-95 a 23-05- 
-95 0 Exército «OLDENBURG 95», este ano 
atribuído à CACar e CTM. 

Neste exercício com uma duração de 10 
dias fizeram parte 15 militares da Companhia 
Anti-Carro e 15 militares da Companhia de 
Transmissões, dos quais 3 oficiais; 5 sargen- 
tos e 22 praças. 

A delegação portuguesa chefiada pelo Ten 
Inf Aerot José Magro da CACar, embar- 
cou no Aeroporto Sá Careiro (Porto) em 
131100MAI95 no voo VFW 614 com destino 
a Colónia e escala em Nantes. Seguiu-se 
depois uma viagem de 3h30 em autocarro com 
destino à cidade alemã de Oldenburg onde 
foi recebida pela 3,º Companhia do Batalhão 
Pára-quedistas 314 sediado nesta mesma 
cidade. 

Durante estes 10 dias de cooperação efec- 
tuaram-se um naipe de actividades tão distin- 
tas quanto próprios de um exercício desta 
natureza, das quais se destacam: 


VISITAS 
Museu da Navegação em Bremerhaven 


Cidade Portuária importante, Bremerhaven 
vive voltada para as actividades relacionadas 
com o mar, daí a colocação estratégica deste 
musou dos navegantes, no qual se pode en- 
contrar tudo aquilo que diga respeito à acti- 
vidado maritima, e sua evolução incluindo um 
submarino alemão da 2.º G.G. 


Museu de Carros de Combate 


Situado na cidade de Munster onde gran- 
de parte da população está directamente re- 
lacionada com a vida militar, local onde está 
localizada a escola de Carros de Combate, o 
museu de C.C. foi talvez no âmbito geral 
aquela visita que mais cativou a atenção de 
todos. Aqui pode-se ver uma colecção fabu- 
losa de armamento (pistolas, revólveres, 
espingardas, metralhadoras, metralhadoras. 
ligeiras, canhões); munições de quase todo o 
tipo de armamento; uniformes militares in- 
cluindo os da antiga R.D.A.; documentos his- 
tóricos únicos no mundo do tempo da 2.º G.G. 
e alguns assinados pelo próprio Hitler; con- 
decorações do exército alemão; e talvez o 
mais espectacular, toda uma série de viatu- 
ras que só por si fazem história ao terem 
participado naquele que foi o mais marcante 
acontecimento deste século, todas elas ope- 
racionais, 


Parque de Divertimentos 


Situado perto da cidade de Bremen este 
dia de lazer passado num parque de diverti- 
mentos serviu ao mesmo tempo de 
descontração e preparação para a prova de 
tiro a realizar no dia seguinte. 


Cidade de Oldenburg, Cidade 
de Hannover 


Bivaque anual da 31º BRIGADA 
AEROTRANSPORTADA 


Durante 5 dias toda a 31.º BRIGADA AE- 
ROTRANSPORTADA deslocou-se para jun- 


Aeroporto «SÁ CARNEIRO» - Porto: partida dos militares pára-quedistas do CTAT/BAI 
em aeronave da «LUFTWAFFE» (Força Aérea Alemã) 


O bivaque junto à Base Aérea de Wunstort onde «pá 
saltos em pára-qued; 


to da Base Aérea de Wunstorf, montou um 
bivaque e realizou os saltos em pára-quedas 
nos meios aéreos disponíveis, este ano no 
helicóptero CH53 e no avião C 160. 

Para além da experiência única de termos. 
dado 4 saltos no CH53 valeu esta semana 
pelo convívio entre militares dos mais varia- 
dos exércitos da Europa dos quais se desta- 
cam portugueses, alemães, dinamarqueses, 
belgas, holandeses, franceses, Esta semana 
foi encerrada na última noite com um «bar- 
becue» geral, onde se estabeleceram e for- 
faleceram laços de amizade. 


Tiro 


Toda a delegação deslocou-se para a car- 
reira de tiro e fez tiro com as armas mais 


de seis países efectuaram juntos, 


utilizadas no Batalhão: G-3, MG-3. Para os 
atiradores que conseguiram superar as mar- 
cas determinadas pelo Exército Alemão ao 
conjunto de 4 provas foram-lhes atribuídas 
medalha de ouro, prata, bronze. 

A cooperação terminou com a entrega das 
medalhas aos melhores classificados no tiro, 
umas palavras de despedida proferidas pelo 
Comandante do Batalhão 314, seguido de um 
«barbacue» onde toda a 3.º Companhia e a 
delegação portuguesa se juntaram. 

Em 23MAI95 registou-se o embarque e vi- 
agem de regresso em «C-160», desde a já 
conhecida Base Aérea de Wunstorf até à ci- 
dade do Porto 


(Colaboração do 
TEN/NF/AEROT JOSÉ MAGRO) 


40º ANIVERSÁRIO 
DO «CURSO 
DE ESPANHA» 


Os militares pára-quedistas do «CURSO 
DE ESPANHA» deslocaram-se ao Entronca- 
mento, em 14 de Maio findo, onde realizaram 
um almoço-convívio comemorativo do seu 
40.º Aniversário, 

Estiveram presentes 90 participantes, 
entre familiares e amigos. 

Antes deste alegre e tradicional repasto 
visitaram a ETAT onde, o Cmdt do CTAT/BAI, 
BRIG/PARAQ FERREIRA PINTO, explanou 
o historial das Tropas Aerotransportadas, no- 
meadamente: suas origens, quadros orgâni 
cos, instrução e treino operacional, missões 
atribuídas e perspect futura: 

Encerrado o «briefing» 
prosseguiram com uma visita guiada ao 
Museu das Tropas Pára-quedistas, onde foi 


colocada uma «coroa de flores» em memória 
de todos os mortos em combate. 
Aterminar este pérício, o 2.ºCmdt do CTAT, 
CORTIRANF/PARAQ RAMOS LOUSADA, 
orientou a ilustre comitiva numa breve visita 


às infraestruturas do CTAT, sediadas nas ins- 
talações da ex-Base Aérea n.º 3 


(Colaboração do 
TCOR/SGPQ LEONEL FERNANDES) 


CONDECORAÇÕES 


Em cerimónia presidida pelo Comandante 
do CTAT/BAI, realizada no dia 20 de Junho 
de 1995, na biblioteca do CTAT, foram impos: 
tas as Medalhas de Mérito Aeronáutico de 
2+ classe aos: Brigadeiro Pára-quedista JOSE 
MANUEL GARCIA RAMOS LOUSADA e 
Coronel Pára-quedista JOSE MANUEL TER- 
RAS MARQUES 

A Medalha de Mérito Aeronáutico, foi cria- 
da pelo DL N.º 399/85, de 11 de Outubro, 
como forma de dar público relevo e =...galar- 
doar os militares, militarizados e civis que no 
âmbito técnico-profissional revelem elevada 
competência, extraordinário empenho e rele- 
vantes qualidades pessoais, contribuindo sig- 
nificativamente para a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão da Força Aérea.» 

Estas condecorações foram concedidas 


por Portaria de 30DEC93 do General Chefe 
do Estado-Maior da Força Aérea, ramo onde 
os militares pára-quedistas serviram durante 
37 anos. 


“Boina Verde» felicita vivamente os 


oficiais agraciados. 


COMPANHIA ANTI-CARRO 


CURSO 

DE INSTRUTORES 
DE ARMAS 
ANTI-CARRO 01/95 


De 3 de Abril a 12 de Maio de 1995 fre- 
quentaram na AMSJ o Curso de Instrutores 
de Armas Anti-Carro 01/95, três oficiais e cinco 
sargentos do CTAT/BAI (Tancos) 


(Colaboração do 
ALF/PARAQ VICTOR LOPES) 


Porta-de-Armas do CTAT: chegada do CEMGFA da República de «Briefing» sobre a organização geral das Tropas Aerotransportadas 
Angola, General João de Matos Portuguesas 


VISITA DO CEMGFA DA REPÚBLICA DE ANGOLA 


Integrada na sua deslocação a Portugal, decorreu a visita ao Exército-Portuguôs/COMANDO DAS TROPAS AEROTRANS- 
PORTADAS, realizada no passado dia 16 de Maio, do General João de Matos, Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas 
da República de Angola, que se fazia acompanhar de outras altas patentes daquele país de expressão comum. 

Acompanhado pelo Comandante do COFT, General António de Albuquerque e recebidos pelo Comandante do CTAT/BAI, Brigadeiro 
Pára-quedista Ferreira Pinto, foi apresentado, aos visitantes, um «briefing» sobre a organização geral das Tropas Aerotransportadas 
Portuguesas. 

Seguidamente, deslocou-se ainda à Escola de Tropas Aerotransportadas onde pode observar e apreciar as principais activi- 
dades de instrução. 


Guarda-de-Honra no CTAT/BAI (Foto do Manuel Afonso) EX-PÁ RAS 


DESPEDIDA - DA CCP 121/BCP 12 
DE FUNÇÕES Es, À semelhança dos anos anteriores, vai 


realizar-se mais um almoço de confrater- 
nização dos militares Pára-quedistas e 
Em 8 de Junho der1905, : E | ex-Pára-quedistas que preslaram servi. 
deslocou-se ao CTAT/BAI ço na Companhia de Caçadores Pára- 
onde apresentou cumprimen- z -quedistas 121 (Guiné), no dia 23 de 
tos de despedida, por motivo ) Setembro de 1995, com a concentra- 
de passagem à reserva, o ção às 11h00, junto à Porta d'Armas da 
General Vice-CEME Adelino , Éscola de Tropas Aerotransportadas 
Rodrigues Coelho. º (ex-Regimento de Caçadores Pára- 
'O Comandante do CTAT/ - , -quedistas). Divulga este evento e com- 
BAI, Brigadeiro Pára-quedista to 
Ferreira Pinto, em nome de 
todos os que servem nas Mi E qe ção 
unidades aerotransportadas, ap. 
agradeceu e enalteceu a co- DA rates Mer 
laboração prestada, obsequi- X 
ando este ilustre oficial-gene- , Tel: Serviço — 049 93436/7/8 
ral com uma lembrança alusi- Casa (Lisboa) - 01 7583648 (dopois das 


) 
va às actividades aeroter- «A gratidão de todos os militares que saltam em Casa (Cerveira) - 051 795550 (mês de 
restres, pára-quedas (Foto de Manuel Afonso) Agosto) 


Os contactos são: 


NOTÍCIAS 


ETAT - Escola de Tropas Aerotransportadas 


om 24MAR95 o segundo Juramento di 
que constituíram a PMG 02/95 juraram perante a Bandeira Nacional, entidades milit 
amigos, a sua fidelidade à Pátria 


Bandeira do 
es e centenas 


ano corre 
de familiare 


despediu 
serviu abnegac 
SMOR/PARAQ CARLOS TO 
MÉ, Adjunto do Comando da 
ETAT 

Em sua substituição foi no: 
meado o SCH/PARAQ PALMA 
SOARES. 


COR 


IUNHAO 


PASCAL 


Os cristãos do CTAT/BAI e 
ETAT realizaram as suas Cele: 
brações Pascais no dia 11ABR95, 
às quais presidiu Sua Ex.º Rev, 

D. Januário Torgal Mendes Fer 
reira, Capelão-Mor das Forças 
Armadas 

Este ano cons: 
primir uma exemplar dignidade 
a estes actos da Comunhão 
Pascal, tanto pela 


guimos im 


sença das 


autoridades religiosas que se dig 
naram visitar-nos, como pela par 
ticipação de elevado número de 


crentes nas celebrações. 


É de realçar, em ambas as ce 


rimónias, a solenização com cân 
ticos pelo novo órleão do CTAT 
BAI o que aconteceu pela primei 


ra vez desde que nos encontra 


mos no Exército. Ao órteão, o Sr 


Bispo castrense dirigiu uma pa 
lavra de carinho e apreço. 

Na ETAT, a celebração foi en 
riquecida 
jovens militares, facto que sensi 


m o baptismo de dois 


bilizou todos os partic 
Nesta ocasião, é tradic 
Igreja exortar os seus 


perdão mútuo. Por isso 


palestras preparatóric 


s ao pe 


al, reflectimos sobre o modo 


de acabarmos com ressentimen: 


tos e mal-entendidos, sobre o 


modo de acabarmos com as di 


visões ent 


cadas por mesquinhos inter 


pessoais ou por orgulhos fer 

Diz-nos a mensagem desta 
quadra que é chegado o momen 
to de darmos as mãos e colabo 
rarmos na construção de uma so- 


ciedade onde valha a pena viv 


onde cada um se possa realizar. 


onde todos os homens sejam 
respeitados como impõe a sua 
condi 


chegado o momento de desem: 


ão de seres humanos; é 


penharmos as nossas missões 
com amor ao trabalho e à obri 
gação do cumprimento do deve 


é chegado o momento de, à ima- 
gem de Cristo ressuscitado, ser 
mos também nós, pessoas res: 
suscitadas para a alegria, para a 

» para a esperança 

Na homilia, o Sr. Bispo exor 
tou esta porção de Povo de 
Deus, os crentes destas Unida: 
des, a aproveitarem esta quadra 


para fazerem a reconciliação 


) 


Celebração Pascal dos cristãos do CTAT/BAI 


aqueles que descairam na nos 
sa amizade, com resfriamento de 
relações. 

Partindo do acontecimento 
Páscoa» — verdadeiro resgate 
dos homens operado por Je: 
Cristo, aborda o Sr. Bispo as es: 
cravaturas hodiemas como a 
prostituição, a droga, o alcoo 
lismo, o tabagismo, etc.. Refe: 


us 


riu-se ainda à vitória de C 
consequ 


sto e 


te vitória do homem 
sobre as forças do mal, ultrapas: 
sando as próprias escravaturas 
Face a este res 


ate do género 
humano operado por Jesus Cris- 
to, o Sr. Bispo estimulou a as 
sembleia a tomar uma atitude de 
alegria e gratidão para com O 
SENHOR DA VIDA. 


A Comunhão Pascal 95, nes 
tas duas Unidades dos Pára 
quedistas, representou um dia 
de grande vivência interior e man 
viva no coração de cada 
um dos participantes. 


tém-s 


(Colaboração do 
MAJ/CPLPARAQ 
CÉSAR FERNANDES) 


CORRIDA 


E 
ORIENTAÇÃO 
«EXÉRCITO 95» 


Organizado pela ETAT 
decorreu, de 11 a 17 de Abril 
de 1995, o Campeonato de 
Corrida e Orientação «EXER- 
CITO 95». 

Durante esse período o 
Comandante da ETAT, COR/ 
INF/PARAQ ALMEIDA MAR- 
TINS visitou o local onde es- 
tava instalado todo o siste- 
ma de apoios e, também, os 
pontos de partida e chega- 
da das provas. 

Apesar do grande empe- 
nhamento em pessoal e ma- 
terial que este evento exigiu, 
as actividades decorreram de forma equilibrada e exem- 
plar, testemunhada pela visita na cerimónia de encerra- 
mento do Comandante da Instrução, General Júlio de Oli- 
veira, que salientou igualmente «...a presença de elevado 
número de participantes (masculinos e femininos) e a 


JURAMENTO DE BANDEIRA DA PGM 03/95 


Sob a presidência do Brig/ | 
/Paraq José Agostinho Melo 
Ferreira Pinto, Comandante 
do CTAT/BAI, realizou-se no 
dia 12 de Maio de 95, na 
ETAT, a Cerimónia de Jura- À 
mento de Bandeira dos ins- 
truendos da PMG 03/95, ten- 
do como ponto mais alto o 
«Beijo à Bandeira». Estiveram 
presentes diversas entidades 
militares, Cmdt da AMSJ e 
representante do Cmdt da 
EPE, militares e civis da Uni- 
dade, para além de largas 
centenas de familiares e 
amigos daqueles instruendos. 


sã camaradagem que o desporto militar origina». 

A ESCOLA DE TROPAS AEROTRANSPORTADAS or- 
gulha-se de ter sido a unidade organizadora e felicita, vi- 
vamente, todos os que tomaram possível, directa ou indi- 
rectamente, o êxito de mais uma missão. 


Pela primeira vez desde que 
assumiu o cargo de Ministro da 
Defesa Nacional, o Dr. FIGUEI- 
REDO LOPES, MDN, recebeu os 
jomalistas acreditados no seu Mi- 
nistério, numa unidade militar 
ÁREAMILITAR DE S. JACINTO/ 
CTAT. 

Os representantes de vários 
Órgãos de Comunicação Social 
foram recebidos pelo Comandan 
te do CTAT, Brig FERREIRA PIN 
TO, que fomeceu a informação 
disponível sobre a organização, 
missão, dispositivo e perspecti 
vas futuras do CTAT/BAI; seguiu 
-se uma visita à Unidade com 
pecial atenção à instrução 
colectiva que na ocasião estava 
a ser ministrada: Combate em 
Áreas Urbanizadas e Opera- 
ções de Apoio à Paz Visita à exposição estática de armamento e equipamento 

Ao almoço, já com a presen: 
ça do MDN que entretanto havia chegado ao Aeródromo de S. Ja- um salto em pára-quedas do Destacamento de Precursores, equipa 
cinto, onde foi recebido com honras militares prestadas por uma da com pára-quedas fendados. 


CAT/2.º BIAT e Banda da RMN, houve então oportunidade dos jor- No momento da foto final, junto ao Monumento «EM POSIÇÃO: 
nalistas trocarem impressões com o novo responsável máximo pelo a Equipa de Exibição e Competição de Pára-quedismo das Forças 
Ministério da Defesa Armadas Portuguesas, «FALCÕES NEGROS», brindou os visitan 


Ainda antes do fim da visita a comitiva foi «surpreendida» com — tes com um salto de demonstração 


O MDN, Dr. Figueiredo Lopes, e ilustre comitiva posam junto ao Monumento «EM POSIÇÃO» 


Teve lugar no dia 3ABR95 a 
visita do Comandante da Região 
Militar Norte, Gen Rodrigues de 
Areia 
Recebido em S. Jacinto pelo 
Comandante do CTAT, Brig Fer 
reira Pinto, visitou demoradamen 
te a Unidade, tendo tomado con 
tacto com as diversas áreas de 
instrução, nomeadamente a de 
OPERAÇÕES DE APOIO À 
PAZ 


jo mês de Abril vi- 
J, 5 antigos milita 
res pára-quedistas, numa «Ro: 
magem de Saudade: 
Desses «Boinas Verdes», al 

guns dos quais visitas habituais 

caso do Rosa Henriques e do 
Coutada — assinala-se com espe: 
cial prazer o Carlos Silva Maga: 
ihães, «Brevet= Militar Português 
N.º 22, um dos pioneiros do 
Curso de Espanha, em 1955, 

Na foto da esq. para a dt 

CÂNDIDO JÚLIO LIMA; EUSÉ 
BIO AMORIM SOUSA; ANTÔNIO 

OSA HENRIQUES; CUSTO. 
DIO COUTADA; CARLOS SILVA 
MAGALHÃES e o COR TERRAS 
MARQUES, Comandante da Área 
Militar de S. Jacinto. 


CIOE/PALOP 


Os 3 militares do Exército que 
frequentaram o Curso de Operações 
Especiais (QP), bem assim como 11 
militares das FAA que se encontram 
no CIOE a receber a mesma instru 
ção, deslocaram-se a S. Jacinto a 
fim de lhes ser ministrada Instrução 
Técnica de Combate em Áreas 
Urbanizadas. 

Terminada essa actividade, a 
qual decorreu nos dias 10, 11 e 
12ABR95 apresentaram os cumpri 
mentos de despedida ao Comandan 
te da AMSJ, após o que se registou 
para a posteridade a sua passagem 
pela nossa Unidade. Até breve! 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE 


Realizou-se no passado dia S5MAI9S a cerimónia de Passagem à Disponibilidade de militares da 23.º CAT /2.º BIAT e da CCS / AMSJ. 


No final quadros e praças posaram para uma última foto de conjunto. 


COMUNHÃO 
PASCAL 


A Páscoa 1995 foi assinala- 
da na AMSJ com uma Via-Sacra 
no interior da Unidade, em 
12ABR9S5, e com a Celebração 
Pascal em 13ABR95. Ambos os 
actos congregaram bastantes 
militares e civis da Unidade e, 
constituíram «Momentos de Re- 
flexão» sobre a vivência da Co: 
munidade Militar de S. Jacinto, 


VISITA 
CSCD 94/95 


O General CHITO RODRI 
GUES, Director do IAEM, e o 
Curso Superior de Comando e 
Direcção 94/95, visitaram a Área 
Militar de S. Jacinto, no dia 10 
de Maio de 1995. 

Recebidos em S. Jacinto pelo 
Cmdt CTAT Brig FERREIRA 
PINTO foram prestadas as ho 
ras militares pela 22.º CAT/2 
BIAT e Banda da RMN, Do pro- 
grama da visita teve especial in- 
teresse o «briefing» do Cor TER- 


a dl 


HR: 


RAS MARQUES, Comandante da AMSJ e a visita à Unidade, espe- Comandante da BOTP2 (S. Jacinto), Cor BAÇÃO DE LEMOS. 


cialmente a atenção dada à instrução ministrada na Área de Instru- 


ção de Luta Urbana 


Antes da despedida, alunos do CSCD 94/95. professores, Sub 
director e Director do IAEM e os oficiais do CTAT e AMSJ, posaram 
Ainda de realçar a presença do actual Professor do IAEM e antigo junto ao Monumento ao Pára-quedista «EM POSIÇÃO 


COOPERAÇÃO 
LUSO-ALEMÃ 


Teve lugar na AMSJ, de 12 a 
24MAI9S, mais uma cooperação 
bilateral entre pára-quedistas 
portugueses e alemães. Este ano 
estiveram entre nós 30 militares 
do 314.º Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas, aquartelado em 
Oldenburg. 

Do programa da cooperação 
destacam-se as componentes de 
treino físico militar específico 
para o curso de pára-quedismo 
militar português, o que permitiu 
aos camaradas alemães tomarem 
contacto com «Toros», e «Pis- 
ta de Cordas» 
«Falischirmjáger», bem assim como a execução de saltos em pára- 
quedas a partir de um avião C-212 «Aviocar» da Força Aérea 
Portuguesa, foi cumprida em Tancos, na Escola de Tropas Aero- 
transportadas. 

EmsS. Jacinto as actividades de «cross-trainning» incluiram ainda 
instrução de nautismo e de armamento. 

Como é habitual nestas cooperações, houve ainda tempo para 


DIA DE SANTA JOANA 


Integrada nas comemorações do Dia de Santa Joana, padroeira 
da cidade de Aveiro, realizou-se no dia 12 de Maio 1995 a tra- 
dicional procissão de Santa Joana. Mais uma vez a AMSJ foi 
convidada a participar nesta manifestação de fé, tendo-o feito 
através de um pelotão do 2.º BIAT e na pessoa do Tenente-Coronel 
Moço Ferreira, em representação do Cmdt da Unidade. 


Esta parte da estadia em Portugal dos 


algumas visitas de carácter turístico, nomeadamente, às sempre muito 
apreciadas «Caves do Vinho do Porto» em Gaia. No último dia e, 
antes do jantar de despedida, efectuou-se na Área Miltar de S. Jacinto, 
sob a presidência do TCOR/PARAQ Tavares, 2.º Cmdt da Unidade, 
a cerimónia de imposição dos distintivos de pára-quedista militar por- 
tuguês, a todos os «páras» alemães que efectuaram saltos com pára- 
quedas portugueses, em território nacional e a partir de aeronave 
portuguesa. 


TRANSFERÊNCIA DE COMANDO 


Decorreu no passado dia 29 de Maio a cerimónia de transte- 
rência de comando da Companhia de Morteiros Pesados. Ces- 
sou estas funções o CAP/INF/AT Carlos Beleza e iniciou o CAP/ 
/ARTIAT Pereira dos Santos. De assinalar que, actualmente, a 
CMortP tem parte do seu efectivo no Regimento de Artilharia 
n.º 5 (Serra do Pilar), a receber instrução artilheira para não só 
participar no exercício «Ardent Ground», como constituir o núcleo 
inicial da futura sub-unidade de Artilharia Aerotransportada 


«VELHAS GLÓRIAS» 
DA AVIAÇÃO NAVAL 


Visitaram a AMSJ no dia 19 de Maio de 
1995, alguns ilustres marinheiros e aviado- 
res que há muitos anos atrás serviram a 
Armada Portuguesa, nas sucessivas unida- 
des desse ramo das Forças Armadas que 
S. Jacinto acolheu, a mais conhecida das 
quais foi a Escola de Aviação Naval «Almi- 
rante Gago Coutinho», 

Foi uma visita de saudade, onde cada 
edifício, recanto, estrada ou mesmo uma sim- 
ples árvore, mereceu reflexão e esforço de 
memória, para a localizar, algures, 30/40 ou 
50 anos passados 

O «espírito» da Aviação Naval, mesmo. 
para quem não a conheceu, fica bem demons- 
trado através do modo como antigos coman- 
dantes e outros oficiais, sargentos, praças e 
civis, passados tantos anos, continuam a 
cultivar uma sólida, franca e mais do que 
nunca desinteressada, amizade, Facto ainda de realçar e de muito Almirantes Francisco Ferrer Caeiro e Vicente Almeida d'Eça, 
agrado para os veteranos dos «hidros» a presença de um jovem Coronel Abreu d'Almeida, Tenentes-Coronéis Faria Blanc e 
oficial da actual Esquadrilha de Helicópteros da Armada Moreira dos Santos, Capitães Emesto Glória, António Rúbio e 

Foi assim elevada honra, para a actual unidade que ocupa o Joaquim Nunes Duarte, 2.º Tenente José Miranda e o civil Carlos 
extremo da península de S. Jacinto, a visita dos: da Fonseca 


ENCERRAMENTO 
DE CURSO 
NO CICA/AMSJ 


Decorreu na Companhia de Instrução de 
Condução-Auto, sediada na Área Militar de 
S. Jacinto o Curso de Condutores-Auto 01/ 
95, cujo terminus foi em 24MAISS. 

Terminaram com aproveitamento dezas- 
sete instruendos das várias Sub-Unidades 
da BAI 


COMANDANTE LOGÍSTICO DO EXÉRCITO 


Visitou a unidade n dia 1 de Junho de 1995, 
o Cmt Logístico do Exército, General Espírito 
Santo. 

Recebido em S. Jacinto pelos Brigadeiro 
Lousada, Cmdt Int.º do CTAT/BAI, Coronel 
Tirocinado Avelar de Sousa, 2.º Cmdi da BAI e 
Tenente-Coronel Ascenção Tavares, Cmt Int.? 
da AMS), dedicou especial atenção aos assun- 
tos relativos à preparação do 2.º BIAT. 

Assim, foi na Área de Instrução de Acções 
em Condições Especiais que o General Espi- 
rito Santo, recebeu um grupo de jornalistas (TVI, 
RTP, Público, LUSA, Diário de Notícias e Jornal 
de Notícias), com os quais teve oportunidade 
de falar sobre aspectos relativos à eventual 
participação das Tropas Aerotransportadas 
Portuguesas em Operações de Apoio à Paz 
Foi exactamente sobre esta nova instrução 
colectiva que a BAI está a ministrar em S 
Jacinto que os representantes dos «media» 
dedicaram maior interesse 


THOMSON BRANDT AhylsinlsNis (69) 


TOUR CHENONCEAUX 204 ROND-PONNT DU PONT DE SE COURT CEDEX FRANCE TELEX 631882FBNANTAR/TELEP 


MOBILIDADE 

Rebocado por veículos 

ligeiros (peso total 582 kg) 
- — hero transportável 
— Largado em pára-quedas 


Paio DE POSIÇÃO 


= Posição de fogo: 2 minutos 
— Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 


E <= 5 a E ve = Tiro sobre rodas 
ame mma afro = Aicance máximo 13000m 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


FEMÓRTEIRO ESTRIADO 
de 120 mm 


ARMA PROVADA EM COMBATE, EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
2 E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 
Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 


Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS | 


ARMAS DO COMANDO DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS 


— Escudo de vermelho, três besantes canelados de ouro; 

— Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra; 

— Correia de vermelho, perfilada de ouro; 

— Paquife e virol de vermelho e de ouro; 

— Timbre: Um Grifo de ouro segurando na garra dianteira dextra uma adaga do mesmo; 

— Condecoração: Circundando o escudo o colar de Membro Honorário da Ordem Militar da Torre 
e Espada do Valor, Lealdade e Mérito; 

— Num listel de branco, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras a negro, maiúsculas, do estilo 
elzevir «EM QUEM PODER NÃO TEVE A MORTE». 


Simbologia e alusão das peças: 

— O VERMELHO do campo alude ao sangue generoso que as Tropas Aerotransportadas estão 
sempre prontas a verter pela Pátria. 

— Os BESANTES CANELADOS lembram pára-quedas abertos e especificam a qualificação básica 
dos militares. A distribuição equidistante dos três besantes em relação ao ponto de honra do escudo 
alude coesão, subordinação e unidade de Comando das três Unidades que constituem este Comando. 

— O GRIFO, animal fabuloso que reúne as qualidades da águia e do leão — domínio do espaço 
e bravura respectivamente — alude vocação aeroterrestre das Unidades que constituem este Comando. 

— A ADAGA, simbolo da condição militar, materializa a bravura e a capacidade individuais que 
garantem ao conjunto, o poderio necessário ao estabelecimento e manutenção da justiça e da paz. 
E representada com a lâmina voltada para baixo, pronta a desferir o golpe que irá aniquilar o inimigo. 

— A DIVISA, «EM QUEM PODER NÃO TEVE A MORTE» (Lus. 1-14), exprime um sentimento de 
entrega total que caracteriza todos os militares deste Comando, na certeza que os feitos heróicos 
da sua gente, algumas vezes com supremo sacrifício, contribuem para assegurar a continuação da 
Pátria Portuguesa. 


Os esmaltes significam: 


— O OURO, a fortaleza de ânimo, a firmeza e o vigor postos no cumprimento da missão; 
— O VERMELHO, a consciência do seu valor, a audácia e firmeza na tomada das decisões, 


